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lia. 1rvPo 'qu• fie.ri hisrórico "° lot<bol 
rorrota.ê•, '.• C•t•IOf"i• Jo Clube Orit12• 

r•I Je Li~l>fl• no i.SIO Ja l u• utrt•• 

O 
primeiro dia do Campeonato de Lleboa oferecia uma novidade, o eetrel . 
de um Clube provenleote de uma lolciatlva merecedora de lotelro 1plou10: 
O Clube Oriental do Lleboa, 11a1cldo da lueão de trl!• almpãtlco1 agrupa­

mento• que oo futebol deram contrlbulçtlo de valor a par de lntuelãetlco lote· 
rc110 pela propaganda do futebol : o Chelae, o Fó1tor<>1 e o Marvlleo10. 

O novo clube, ligado a um sentido popular , deeenvolvendo a aaa actlvlda<ie 
num aglomerado populo10 da noHa cidade, apareceu-no• rodeado de graodH 
propô1lto1 de fazer boa figura. Apegadot a grandu projectoa - que nAo 1Ao 
merae ú toplae -e• torleotaln eurgcm-1101 numa maotteeTaçAo de querer rca­
llz.ar obra digna. 

- 01 ooHo• de1ejo1 são anhnadot de uma vontade forte de fazer alguma 
colea no melo dceportlvo portugul!a e etpeclalmcote - é o noseo primeiro 
lntorc .. o - noa bairro• deata parte orien tal da cidade - dlz-noa Rui de Sclxaa, 
o mal• fervoroao adepto da Inteligente Iniciativa. 

Por enquanto - continua, eacutado peloa eeua colf1horodorea na dlrecç!lo 
do Orientar - principia moa ... Reconhccemoa que cal aobre a oou a Iniciativa 

r.eeada tarer ... Maa tudo •e nos apreeeota aob booa a • p•ctoa. lntereHc, multo 
nteruac que hã-de ajudar melhor alodn a reallznçllo do noHo programo. 

t:atamoa quase a alcançar os 3 mil aócto1. Mae, eobretudo, o Oriental pretende 
ter um clube freeco, onde a gente mo çtt venha dar o contributo al~gre. A ju­
\·cntudc deste grande b ocndn d~ Lhbo11 que é a sua parto oriental, eetarã dentro 
em pouco no nOHO club<•. Jâ temo• f.,rmadoe dota grupo• de futebol para o 
campeoo11to de juolorca. E o primeiro ctcam• oAo é d e velhc.e. A média está 
no• 23 anoa. E um propósito defendemo•: oa jogadorea do Oriental terão todo• 
producto cã do burgo. Ma• também não co oeentlremoa que noa venham cá 
buacâ-101. Procuraremoa levar a cabo d entro do clube uma verdadeira eecola 
de jogadorea. E creia que t~moa pauo para mangae ... 

Sempre entueh\•tlco, vivendo clato• que ê multo obra aua, Rui do Selxae, 
com o aeu feitio cdloAmlco•, garante·noa ' 

-O Oriental ba&tür-ae-ã a ai próprio. Vamoe para o Campeonato de Lteboa 
deeejoeo• de fazer boa figura . E' na tural. Mas o que podemoa ueegurar ê que 
o clube hã-de vingar cooqutataodo ee almpatlae de todo•. pelo eeu proceder , 
pela 1ua Ideia de dcaportlvlamo e depQ.la .. • pelo• oeu1 trlunroa. 

Pr lnclplamoa a 11011& actlvldade pelo futo:bol. D1 pote entramoa no volclbal 
como camp<Ao d e Llaboa. no andebol participando na Dlvlaão de lleora e ali· 
nhando na Terceira DlvteAo no baaquctebol. 

Sagulremoa para o atletlamo. Hã por aqui rapazca â• dezenaa que querem 
vcatlr a noaea camleola e - guardei para o fim eet11 Informação - na próxima 
época de natação o Orl'cotal Inscreverá na Anoclação 50 nadadoree, ou malt . 
Entre e.tee lá Irão todos aqueles que vencem aa éguaa do rio com extrema 
facilidade e 01 que, cm aalto viatoao, 1e lançam do alto d o ma1tro de uma fra­
gata. Por eHe temf.o Jâ no prometido campo da Madre de Deua baverã a placlna, 
o que eerá o comp emento oeceHârlo p~ra Impor oe no11oa nadadorea. 

Olhando o rio, que aqui vive coonoeco, peoeamoa no r emo e na vela. Tudo 
teto ee hã-de coneegulr pôr a funcionar. Llaboa tem mala um clube que quare 
preetlglar a eua actlvldade; o Oriental. 

!'. s. 



A 1.' JOR NAD A DO CAMPEONATO DE LISBOA vi do por bons elementos, o melhor 
existente nos três clubes que lhe 
serviram de base, mostrou um 
plano a par da capacidade fí.ica. 
De ai o seu nível de jogo digno 
da Primeira Divisão. Equi líb 

Lutas animadas 

~ 
B~~~~fo~{;:~: 

boi de Lisboa, 
em que partici· 
pam seis clubes: 
Benfica, Spor­
ting, Belenen­
ses, Atlético, 
Cuf e Oriental. 

Pelos vistos, vamos ter um torneio 
cm cheio. Assim nos deixa prever 
a primeirajornada, bem disputada, 
com ardor e vivacidade,€ aspectos 
de técnica e láctica bastante 
curiosos. Uma competição é tanto 
melhor quanto mais nivelado es­
tiver o valor dos concorrentes. 
Veja- se que, logo na primeira jor­
nada, colocados os ver dugos de 
um lado e as vítimas do outro, 
pelo dlculo do Sorteio, os resul­
tados exprimem igualdade. A ex· 
cepção do Lumiar A não conta, 
não só pelas condições da luta, 
mas ainda porque um resultado 
de desnível não destrói a ideia 
geral que expomos. 

Atlético ..... 1 - Sporting .... 5 
C. U. F ...... 3 - Beníica ..... 7 
Udenenses .• 2 - Oriental • . . • 1 

Os desafios agradaram, dando 
lutas plenas de animação. Em 
qualquer dos campos, Tapadínha, 
Salésías e Lumiar A, o problema 
levou tempo a resolver. A assis· 
têncía interessou-se, vibrando. 
Para começo, jogou-se bem. Ou 
razoàvelmente. Os teams, no en­
tanto, ainda não estão em forma, 
e há jogadores nitidamente des­
treinados. Quer dizer, a quali­
dade do futebol ainda há-de me­
lhorar muito. 

O Benfica dá mostras de ter o 
seu conjunto afinado. O Bele­
nenses para lá caminha. O mesmo 
se poderá afirmar do Sporting. 
Os tr ês Grandes continuam a 
marcar-dado o grande valor das 
suas equipas. Mas o Atlético mos­
tra-se um válor com que há a 
contar. E por sua vez o Clube 
Oriental vem animar a Prova. A 
sua primeira interferência assim 
o d~. Bem sabemos que os pri­
meiros ea forços devem apre­
ciar.se com prudência, pois a 
luta endurece à medida que avan­
ça, tornando-se necessário grande 
reserva de energias para supor­
tar o desgaste proveniente da 
competição. Em ledo o caso, os 
indícios são bons. O Cuf teve uma 
estreia desafortunada. Quando, 
cm um encontro, o guarda-redes 
abandona: o; terreno, recaiu no 
team a maior das.desgraças. 

Surgiram na cena do futebol 
lisboeta alguns valores no,•os e 
habilidosos. O Atlético não nos 
deu novidades, apesar de ter para 
estrear um homem de Montemor. 
O Spor ting apresentou-se com 
Reis, em substituição de Azevedo, 
e com Travassos desviado para a 

2 

• rio de valores 
como bom sintoma 

No melhor período da sua mo­
vimentação, a equipa ímp1 essio· 
nou muito bem, ao ponto de colo­
car em dificuldade um team como 
é o Belenenses. Pôr em cheque a 
defesa, por ' 'ezes , parece-nos coisa 
de destacar, pois a verdade é que, 
olhando-se em todo o redor, não 
se !obriga melhor neste capitulo. como consequência ••• 

Crónica 

extremidade - pois Albano ainda 
não apareceu! 

No Belenenses, tudo na mesma. 
E no Oriental aparecem-nos ele­
mentos doa três dubes. Passando 
pela Cuf, com alguns estreantes, 
vindos das categorias inferiores, 
e Leitão, do Barreirense, encon­
tramos no Benfica sangue novo: 
Pinto Machado, da Naval da Fi­
gueira da Foz; . Félix,, da Cuf; 
Melão, que viera de Afríca no 
final da época transacta; e Corona, 
do Luse do Barreiro. 

O imprevisto da Tapadinha 
jogo da Tapadi. 
nha atraiu uma 
assistência re­
gular. O desafio 
p<ometia! A 
gente ~do Atlé­
tico é muito de­
dicada ao clube, 
e queria tomar 
o pulso aos seus 

representantes. Os adeptos leoni­
nos também não abandonaram o 
seu leam. Os grupos formaram 
como segue. 

Atlé!ico- Correía, Baptísta,Cas­
tro, Rosário, José L"pes, Galinho, 
Manuel da Costa, Ó•car, Gregó­
rio, Armindo e Marques. 

Sporting-Reis, Cardoso, M. 
Marques, Canário, 13arrosa, Ve­
ríssimo, Jesus, Sidónio, Peyroteo, 
A. Marques e Travassos. 

Arbitro-João Santos Marques. 
O desafio comportou fases muito 

diferentes, dando várias voltas: 
primeiro, um curto período de 
vantagem sportinguista; logo a 
seguir intenso domínio do Atlé· 
tíco. O intervalo chegou na altu ra 
própria para os leôes. Após odes­
canso regulamentar, verificou-se 
a fase da perfuração leonina. Es· 
tas bruscas transformações do 
jogo deram lugar à tristeza dos 
adeptos, logo transformada em 
alegria, ou vice-versa. 

Julgamos que ambas as equi­
pas cumpriram o seu dever, 
actuando com energia e sabendo 
utilizar os seus recursos físicos 
e técnicos. Da parte dos leõe,, 
notou-se, desde o primeiro mo­
mento, o desejo de valorizar o 
ataque. E a linha avançada deu 
bom rendimento. Vamos mais 
longe: jo;ou bem, mesmo quando 
não marcou bolas. A verdade é 
que, sempre que os avançados ti­
veram a bola nos pés, os sportin­
guistas organizaram razoáveis lan­
ces de liga~ão. Por vezes, na pri­
meira parte, faltou. lhes o apoio 
da linha medular. E' certo que os 
médios trabalharam ínfatigàvel­
ment•, mas é processo ínconce­
blvel no jogo moderno mandar a 
bola para a frente, sem conta e 
colocação, como que dizendo: ave­
nham-se lá com a bola de qual­
quer maneira . .. Precisamente 
porque os dianteiros estão mar-

de TAVAR ES DA SILVA 

cadoa, deve facilitar-se a sua mis ­
são, e não dífícu ltã. Ja. 

Quando o reforço médio che­
gou, a linha atac;!lnte dos l•ões 
trabalhou então em plena eficiêR­
cía. A defesa do Atlético foi des­
baratada e vencida, e a perfuração 
f..z.se sem atritos - passando o 
Sporting da derrota de 1-4 para 
o empate e visionando-se a vitória. 

O Alllélico sabia, de certo modo, 
o que ia encontrar no plano da 
láctica. E tratou de tomar avisada­
mente as devidas precauções, dis­
tribuindo com acerto e inteligência 
as suas unidades. Os dois defesas 
ficaram de guarda aos atacantes 
teoricamente mais perigosos, os 
médios-asas cobriram os extre­
mos, e o médio· centro foi desta­
cado para anulação da tarefa do 
avançado leonino, sem lugar fixo, 
embora com função certa e deter­
minada. Esta distribuição de for· 
ças deu magnífico resultado, e 
durante um largo período a má­
quina sportinguista desarran­
jou-se. A sensaç.ão de um grande 
e inesperado desastre para as 
cores verde-brancas chPgou a pai­
rar no ambiente. Com uma perfei­
ção de mo\'ímentos inexcedh,el, o 
Atlético dominou o seu adversá­
qo, e este perdeu o fio da meada. 
Quanto mais esbracejava, mais se 
via preso, e impotente. Nessa al­
tura, se o 1 Atléticos são mais ex· 
peditos no remate, não sabemos o 
que teria sucedido ... 

Mais tarde, porém, já refeitos, 
e num sistema defensivo que es­
tão mais acostumados a deseo-pe­
nhar, os sportinguistas recupera­
ram o perdido, tendo pelo seu 
lado dois factores importantes, o 
vento e a sorte. Mesmo assim, a 
sua recuper.ção pode classííí­
car-se de excelente e brilhantlssi­
rna. Os desafios também se ga· 
nham com boa moral. 

Nomes a destacar em um e outro 
lado: Cardoso, Peyroteo e Tra­
vassos; Baptista, José Lopes e 
Armindo. 

O Oriental soube lutar l 

Certamente, o conjunto azul 
dispõe de uma defesa bem supe· 
rior ao ataque. A este falta vísl· 
' 'cimente força muscular, e essa 
f '"ª reflecte-se no embate contra 
o adversário. Os orienlais bate­
ram-se valentemente no terreno 
da sua defesa, tirando aos atacan­
tes contrários faculdades de pre· 
paração. Sem dúvida, apesar de 
todas estas observações, não fora 
o acidente de Feliciano, e espe­
cialmente a falta de remate por 
parte dos belenenses, e o resul ­
tado seria outro ... mas este úl­
timo mal já vem acentuando-se 
há muito 1 Ainda no domingo an­
terior, em E>darreja, o extremo 
Rafael tinha sido o melhor rema­
tador, o que, só por si, vale como 
indicação no que respeita a mar­
car goals. 

Nomes a fixar no Belenenses: 
Serafi1.11, Amaro, Capela e Ar­
mando. No Oriental: Fernando, 
Morais, França, Carlos Costa e 
Isidoro. 

A.;tuando como árbitro Antó­
nio l\odrigues dos Santos, os gru­
pos apresentaram estas forma­
ções: 

Belenenses-Capela, Vasco, l'c· 
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Quaresma, Andrade, 
José Pedro e Rafael. 

Orienln/-Fernando (Fósforos), 
l\ocha (Marvilense), Morais (Fós· 
foros), liídoro (Fósforos}, França 
(Cheias). Carlos Costa (Fósforos), 
Hoçado (Fósforo•). Leilão (Fó•fo­
ros), Augusto (Cheias), M. Vi­
cente (Ma, vílense) e Moura (\lar­
vilense). 

A lei das lesões influi .. . 
o;sl 

li
ENCEU o Benfica, 

por uma diferen­
ça de quatro bo­
las . Está dilo tu­
do: venceu bem. 
Mais uma vez fi. 
cou demonstrado 
que a sua linha 

·" avançada é uma 
das mais realizadoras, e não cura­
mos de saber de momento se a 
mais realizadora. Não obstante, é 
indiscutlvel que a lesão de Eduardo flU"i''- STO é que nos pa· Santos provr níentedechoquecom 

, rere _importanl<: H•igérío (noutro lugar da nossa 
o Oriental soube Revista, Rogério afirma: o adver -
lutar, não só com sário já não me assusta!), influí 
a tenacidade dos no desenvolvimento da partida, 
grupos que de- e mais, também no seu resultado. 

\íltlÃY'' 1 sejam impor-se Julgamos, na verdade, pelos dados 
l~~ -0 e vibr~m na luta, recolhido~, que, em qualquer hi· 

-- mas ainda reve- pótese, o Benfira teria ganho, mas 
lando funda- menos expreuívamente. 

mento teórico. Já lá vai o tempo A v .- rdade anda sempre ao de 
em que a boa·vontade ou a genica cimo de água: os lcams chegaram 
eram predicados suficientes para ao intervalo empatados. Quer di-
um leam fazer carreira. Agora, zer, o Benfira viu-se na contin-
não. Os j ogadores têm de saber o gêncía de forçar o ritmo de jogo 
que lhes cumpre fazer, e não pode e cedo pôde descansar. Mesmo 
deixar de haver uma ideia de li- sem a lesão de Eduardo Santos, é 
gação do esforço de todos. Em justo acreditar que a Cuf não con-
sintese, uma base ou sistema. Uma seguiria mantt'r o mesmo vigor e 
láctica, seja ela que for. Mas uma persistência. Todavia, à boca da 
láctica. Ora, o Clube Oriental, ser-~ segunda parte, em cinco escassos 



H O QUEI EM PATIN S 

Da centena de contos Ili 
do Campeonato do Sul 

ao torn eio nacional de proporçé5es reduz:idas 

HÁ-houve sempre: e o 
cleclo• temos bolido sem 
fodlgo - dois cosos per­
fe1lomenle dlsllnlos no ho­

quel em pollns: o do Por lo e o de 
lisboo. No copllol do norle jogo-se 
pooqurssimo e s6o d lminulos os clu­
bes prolicontes, enquonlo que, por 
llsboo e seus orredores. contom-se 
em molor numero os equlpos e o 
entuslosmo supero tudo que posso 
lmoglnor-se 1 Eslomos em crer, olé, 
que, depois do futebol - desporto 
coroado - é o hoquel em potins 
oquele que opresenlo (n6o, j6, pelo 
suo lndlscutlvel poslç6o lnlernoclo­
nol, qulç6 pelo seu noturol desen­
volvlmentol molo res esperonços de 
futuro promissor. 

A esto conclus6o, roclonoHssimo, 
somos levados devido oo entu· 
slosmo que o público - fiel de bo· 
lonço certíssimo - manifesto pelos 
1oqos do hoque l em potlns. Mos 
dói-nos sober que em l1sboo (só 
duos regiões exislem no pofs que 
prolicom oficlolmenle o especioli· 
dodel o Interesse é motor - muito 
molor 1 - do que no Por lo. Por 
que? 1 Isso é que nós nêo sobe· 
mos - mos gostorlomos de o so­
ber ... 

Asslnole·se. por simples curio­
sidade, que poro osslslirem oos 4.5 
desofios do lornelo sudi!to, com 
dez clubes, venderam-se 23.832 
bilhetes, e que o receito, gerol foi 
de Esc. 107. 736. E' bonito, nêo 
ochom, realmente bonllo? 1 Mo is 
de umo cenleno de conlos 111 Mos 
quonto coube 11 codo um dos clu· 
bes? 1 Ouose nodo ... 

Se o 10101 dos bllheles vendidos 
(logos, evldenlemenlel foi de 23.832 

srgundo1, 01 benfiquenses mar­
caram Ir~• b ulas e o problema 
ficou deíiniliv•mente resolvidr. 
Quando carburou bem, o Benfica 
g z >u lances de pura c mcepção e 
na 1ua costumada maneira, rápida 
e desnorteante. I~ as desmarc: çóes, 
vivas e enérgicas, dos encarnado3 
lêm o cond11o de desorientar 
qu"lc1uer defeso, rompendo todo 
um 1islema, quanto mais um con­
junto <1ue, pelos p·ópdos inci­
dentu da partida, ji estava •fec­
tado e profundamente desorgani­
zado. A i•lO se resumiu a partida 
do Lumiar A, que noa apresentou , 
no e ntanto, da parte do vencido, 
uma razoável ca.ltgoria. 

()estacaram-se no Benfi.a: Ro-
1té rio, Coron1, Pinto Machado, 
Francisco l""crr,.ira e Cerqueira. 
Na Cur: Curtinlu l, Vicente, Ar­
mando, Ga•t~o e Eduardo Sanl~s, 
que estava em boa tarde. 
· Como árbitro d irigiu o encon­
tro António Serrano, alinhando 
assim os grupo• Cu/ - Eduar­
do, Gomes, Armindo, Curtinha!, 
A. Cirneiro, G l~lão, l..eilão. Serra, 
Souu Pereira. Vicente e Osvaldo. 

Ben/ica-Pintn ~!achado, Cer­
queira, Félix. J~cinlo, Moreira, 
F. ~·erroira, M. Rui, Melão, Júlio, 
Corona e llogério. 

e o recello oscendeu o 105.736 es· 
cudos, o despesa gerol comporlou 
44 .858$70, ficando, porlonlo. de 
rec .. llo líquido, openos 60.877$30 -
mesmo osslm mulllsslmo boo 1 Os 
!rês clubes que receberam mois dl· 
nh elro, lodos eles de foro de lls· 
boo, forom, respectlvomenle: 

Paço dt: Arco• - B lheles ven­
didos, 5.258; recellos, 23 .968$00: 
despesas de orqoniz,ç6o, 6.795$50; 
soldo, 17. 172$.SO. 

Jloqut:i de Sintra - Bilhetes ven. 
didos, 4.9851 recellos, 21.485$.SO: 
despesas de orqonlzoçeo, 6.432$30: 
soldo, 15. 053$20. 

Sporlinl!' de Oeiras - Bílheles 
vendidos. 3.837; recello, 17.282$50; 
despesas de orgonlzoçeo, 6.545$40: 
sold.:i, 10.737$10. 

Seguldomenle - referimo-nos 
so Tiente oos soldos-f•gurom: Aco· 
démlco do Amodoro, 7.403 escudos; 
futebol Benfica, 4.172$45: Benfica, 
4. 157$70: Coscols, 1 . 399$1 O; Ale· 
neu, 321 $65; Compo de Ou ri· 
que , 312$.SO; llsg6s, 148$10. 

Em sumo : uns receberam (e che· 
gou-lhes ?IJ mos outros - o moio· 
rio - n6o receberam quose nodo ; 
neln sequer o suficiente poro o com­
pro de umos simples conelelros de 
guordo-redes ••. De onde se Infere 
que, ofinol, o desporlo nõo dá os 
provenlos que se opregoom 1 Só 
poro conlrlbulções. socorro social 
lncluldo, pollclomento e pessoal 
(islo no segundo vollolJ dislrorrom-se 
17.587$60 de 61.584 escufos do 
receolo brulo 111 Acrescentem-se os 
percentagens poro o F. P. Potioogem 
17.991 escudo•I e poro o A. P. Sul 
(5.993 escudos! e deduzo-oe - poro 
ver o que fico poro os clubes ... 

E lemos, ocoro. o compeonolo 
de Porlugol. E o ollovo - e, como 
os onleriores, de proporções redu· 
dos: pois s6o ooolro. õ mesmo. os 
concorrenles 1 Por slnol - preciso· 
menle lguo ls oo de 1945, com Poço 
de Arcos e Hoquel de Sintra lpor 
llsb.'.lol; Acodémlco e lnfo nle de 
Sogres !pelo Porlol. A compeloção 
começou 16 e deve eslor concluído 
no dlo 6 de Oulubro. De momento,. 
Imporia. openos, cconhecer> o vo­
lor dos clubes nortenhos em reloçllo 
oos il>bonenses - porque qoonto 
oo vencedor 10 Poço de Arcos, lm­
bolivel h6 quose um o no, n6o serio 
copu de orrecodor terceiro lriunfo 
consecullvo?J, é certo e sobldo que 
só um pode vir o ser. .. Vlsllou-nos 
o Infante de Sog•es. E ho-de vir olé 
nós o Académico - lol como os 
dois de llsboo ir6o oo Podo. T ol­
vez que no ullimo jogo (entre os 
compeõesl o vencedor se decido . .. 
em fovor de segundo 1 

Asslnolo-se qoe o Poço de Ar­
cos - no suo melhor lem porodo de 
sempre - perdeu pelo ullimo vez, 
com 9 Hoquel de Slnlro, no flnol do 
cToço de Honro-1945>, em 12 de 
Novembro do ono possodol lslo 
querer6 d izer olgo? cu dir6 tudo? 
Vomos o ver o que o futuro lhe 
reservo ... Mos oxol6 v6 olé oo fim 
triunfonle e lrlunfolmenle. 

ATLETISMO 

CAMPEONATOS NAC IONAIS 

corporativos 

N 
A pista portuense do Li­

ma e com a participa· 
\'50 de representantes 
de Braga, Coimbra, 
Leiria, Li sboa e Porto, 
rtalizaram-se no sá­

bado e no domingo passados os 
campeonatos corporativos de atle­
ti5mo, com avultada concorrência, 
interessante competição e apreciá­
veis resultados. 

A obra con1truliva da F. N. A. T., 
na propaganda e ensino das p1 á­
ticas desportivas entre os traba­
lhadores portugueses, eviden­
ciou .. ae uma vtz maia, de maneira 
que se não presta a dúvidas: or­
~anização francamente boa, regu­
laridade absolula e significativas 
marcas a lcançadas por homens 
que foram iniciados e preparados 
txclusi va m nte nos organismos e 
cursos corporativos. 

A suprr1oridade dos lisboetas 
foi acentuada nas três categorias, 
mas a 1 é plica dos adversários 
provincianos nunca desmereceu; 
a tquipa portuense foi a mais 
frua no conjunto, cabendo as se­
gunda• clauiricações colecli\'as 
nas t.••, 2.• .. e 3.•11 çaltgorias res­
peclivotmt"nlt a Braga, Coimbra e 
Leiria. A pontuação verifi ;ada foi 
a seguinte: 

t.• C•lfg.: Lisboa, 121 pontos; 
llraga,53 p.; Coimbra,32 p.; Porto 
6 ponto•. 

2.• G•l•IC·: Li•boa, t 16 pontos; 
Coimbrn, 55 p.; Leiria, 18 p.; 
l'vrto. M poutoe. 

3.• Categ.: Lisboa, 106 ponlos; 
Leiria. 53 p.; Porto. :l2 p.; Coim­
brn. 19 p.; Braga, 13 p, 

;);o total: Li sboa. 3'13 pontos; 
Coimbra. 106 p.; Leiria, 71 p.; 
Braga, 66 p. e Porto, ó2 ponto•. 

O• representantes da capilal 
ganharam tod as 11 estafelas e nas 
provai individuais deixaram ape­
nas ucap-. est11 provas: os 80 me­
lros da 1.• categ., ganhos pelo 
bracaren•e ~·ernandes; o dardo na 
2.1 (al•g., que o leiriense Marques 
venceu com 39,07 m.; nas.• categ., 
os 1000 melros muito bem ganhos 
pelo portuense Brito, com 2 m. 
5,1 s., o salto em altura, que foi para 
o leirien~e Santos com t,55 metros 
e o lançamento de diaco, que outro 
ltiriense, Gonçalvee, venceu com 
29.SO melros. 

Entre os reoultados dus lisboe­
tas são de realçar: os 13,31 metros 
de feli<iano no lanç;imento do 
peso de :; k.; os 32,43 melros de 
Ju.é Luh Fonseca no disco, ba­
l•ndo Lélio Ribeiro; os 9,3 s. de 
Alexandre nos 80 melros; os 

Assinem a STADIUM 

38,6 s. do G. A. M. na estafeta 
'1 x 80 metros pelas exctlen tes 
pass•gms de leslemunhn entre 
os componenlM da equi1>a; os 
3li.2 s. n us 300 m , tros e 6.7.0 me­
tros em com1>rimento de ,\!va ro 
Dias e os O m. 21,4 s. de Araújo 
nos 3()0() melro•. 

:-:o aapecto técnico do torneio 
não porte omitir~1e referência ao 
tx elente desempenho de funçõos 
do juiz de par tida Afonso Sal cedo, 
que se confirmou o mais seguro 
el<mento de que di•pomos em 
Portugal pua tão melindroso 
cargo. Sereno e autoritário, domi­
nou por completo os corredores, 
relendo-os nas suas posições até 
ao si ar do tiro sern necessidade 
de punir, porque lhes ganhou 
absolu1' confiança. 

Pude afirmar-;e com proprie­
dade que os corredores partiram 
quando o juiz quis, e não o tiro 
a soar quando os corredores o 
provocavam. 

O regulamento geral do tor­
neio, que nno a ano vai stndo 
aperfeiçoado pela lição da expe­
riência, aprcstnta ainda alguns 
pormenores que requerem e.,tudo 
correctivo; sobretudo na clas~ifi­
cação dos p>rticipantes por cate­
goria~. 

A presença de antigos íiliados 
. na categoria dos iniciados, 

mesmo com a reserva de gfa•la­
dos de provas oficiais há pelo 
menos duas é[locas, não no• pa­
rece aconselhável; e a encorpora· 
ção de todos os atletas em aclh·i· 
dade clubista na t.• categoria 
também carece de separação, pois 
não faz sentido equiparar seniores 
e intern~cionais a 1imples prin­
cipiantes. 

Outro problema • .,1udar será 
o da rl•s•Hicação colecliva, que 
não é lógico e bedeça a •eparação 
de Cenl rM, desde que não é livre 
a inscritão de atletas; re)umida 
a pre.er ,ça regional a dois ho· 
mens por zona, apenas deve pre­
valecer uma classificação tam­
bém por zonas. 

Amadeu Seabra 
Amod~u Seabra, nouo bom 

amigo e proprietário da oSla­
dium•. (e: anos na pauada ,,,. 
J{Undo·/cira. l'or tal moliro. lo­
dos qu .. trabalham sob as "'ª" 
ordens e noa auaa reo/i:aç,jeR. 
/t:licilarom -na coloroiamt:n/e e 
o/erec~rom-lhe tun prestnlc. mo­
de•lo, t! certo. mas traduzindo o 
respeilu e a eslima que lodos ,10 .. 
tam a um homem que. além <ic 
che(<', tabe ur amigo, 
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T ODOS o• tlemeatot latereuadot no _,.,.de jo'° 11 .. r•m ao 
do..W.,o o ,.., primeiro dia de upedal aclhldadr, dudo o 

jo;ador at6 ao oatutluta ao6ahao, pordldo oa multldlo ela ~eral -
1utot lrrtvtren.te, mat o mab •etdaddramente dtcltC"ado. Tam.• 
hem pua n6• o dia de bola eomeçoa cedo, loio dt manhi cal 
cardando Lhl>oa a ,.i,., o (ue !adam alg11D1 do• Joiadoru n .. ta 
plim.clra manhl dt luuhol, o• olho• po•tos num titulo .le catr\• 
peão. 

E lomo• - o ]or;e Garcia, de •Ltlc .. atenta 10 prlm.tlro 
momento - at4 ao batrro de 'Belem, a uma tua 101n;ada, j' a 
caminho de A.lado, donde •• via uma lar ia !alxa do Tejo. 

- O Feliciano eot• ~ 
A aurprua eaotada por vh!tanUt tão ma.dru;adoru foi prc· 

miada por outra 4ue de momento no• lntr1'ou: 
- O F ellclano !ol pua o Porto 1 
A.b. l Pelo1 •htot, o •nouo• FcUdano deo-tc ao pruer d.a1 

vl8'en•. Rlo .lo Janeiro, Colm.hra, Potto ..• 
E o C"ampconato prlodpfava l tatdc. 
Aha16mot cm procura de om fdolo beo&qu11ta. E.ncontta· 

mo·lo num ttreclro andar de um baJtto de eondi(lo dJ1dnta. 
Pacatamente o tdolo tom••• a tua refdçio, j6 um poueo forte. 
fntda.de por um ealdo a p1tlto10. E.ta o E.•p!rlto Santo. Lc•ar•· 
ta.ra•tc cedo e metido no 1-•ootadc do seu pijama de rftc•• ••t#• 
oaU• para ali andaria atf ir para o campo, o corpo a ducanut 
pelo• . m.aple,. tentadoru, com.pondo o mobllU.rlo •trde (1) 
da .. la. · 

- Acha ~ue doto•, .. 1 principiar bem.? 
- E porque nlo 1 R.ttom.,mot o contacto com a bota, um 

tuno1ltmo, 1 confiantu nat noua.1 'POtsibllidadu. 
Pouco depolt entr,mot num quarto fortemente cnvol•ido cm 

too• enc:atn'i.dot. Era o do aportlnjuista Ahuo Catdo10. 
O capltlo do •team• nacional utava j' pronto para Hir. 

Surp~eendcmo-lo attuma.ndo a tua mala, cuJdadoto com 0 1 uo• 
d.odJ1pco•'ve1t- pa.ra o Joan. 

- Qoc penH do campeonato 1 
- Como nio b' om.a 6aalldade, a anJ.maç:lo •al ttr uma coita 

moJto ulatJ•a. 
Eoto1fatmo do põhlfeo, de•e ha•u. Conúnua fiel li1 tua• 

pnfedoclae e ao ío.to. 
No e o tanto, dt uma maneira gual, a fpoca due ter rodeada 

de • . tande mo•lmento, etpecialmeote atendendo a qut temo• um 
calerulúlo dt jo•o• Internacionais de muito valor. 

Quando daqaf a du: muu .,fer arrumar ctta mala, ptntando 
em. nO•O pertodo de dctcanto no futebol, tenho uperança que 
hd·de utar uth!elto, com o futebol, com o Sportln4 e comigo ... 

Subl0>0• depol• a um terctlro anelar. Um. quarto aujado, 
confott,.,el, duu janelu obert•• por onde • vista, to perde at~ 
u lixar, l direita, nu m.uralhu hhtórlcas do Cutelo dt S. ] or'a 
e 1 u4uc.rd1, I• ao fundo, n.o rio a.z\Jl com re.B.cxot de prata. 

Mariano Amaro j6 ett' .cordado, ma• deixou·•e 6c:ar, t"' 
repou10, 01 m.õtculot em ducanso, que tf:m de utar em com· 
piela acçio no lo•o da tardt. A telefonia ttantm.lte-lbt o pro· 
arama da man.hl da E mJ1101a. Entre º' dedo• um el,._,ro para 
a jud.a.t a pensar oot 9o mJngto• de jo'o 4ac Àma.ro tem de 
dl•patu. 

- Vocll ducu\pe-m nlo lntcrrompu o repou10. Ati ao melo 
dta • mela hora dcfxo·me tttu para aqui, dut.aD-Hdo. Oepol1 
ont mo•lmento1 dt '-'"'-•tJc:a, o almoço, e o ruto 6ca para a 
relva du Salhlu. 

- O F elida no foi para o Porto? 
Amaro 1oul. 
- Nlo hi novidade. Lo•o li. utul.. 
- E1te umpeonato ? 
- Deve decorrer normalmente. Tem. uma raz.lo, o Utulo de 

campelo de Ll•boa. 1' f um.a 6nalldade. V amo-no• bater por 
ela 1 E tenho cl. uma U ctue o Mariano Amaro •ai ,., campelo 
de Lhboa. 

Defumo• o ccaphlo• do1 belenent H a cumptlt o uu Lor, .. 
rio de repou•o. Metemoe dlrtlto l F.•trada de Cbelu. Nlo que· 
1iamo• dltptiua.r R o;irfo duta •ltlta.. L4 ttta•a, ·u1dndo p{ja · 
ma todo branco, utJraç.a.do na cama aobrc a colcha de um " •l1:0t 
lho ueu.ro compondo-te Htfm a• corei ci.at defeada no dupouo. 
E of•tt.u·a ... oot om.& torprua. A HQ lado, em conwen• 9epcla, 
o •eu l rmlo, o Annlalo França, o t..hllldooo chalf• do Cbelu, 
... ora no Otltntal. Troca.,am de facto lmptett&tt tobrc ot .eu• 
dol• jofo• - tlet o conftHaram. 

l!.rpírlio Santo. como 
qaue rodo• o• jo'8do­
ru, em dia de futeóol, 
come pouco Mc4mo 
t1.tlm, utá b•m J,..· 

Ser porttitc, 
J.oJe t-m Ji•, 
.nio 4 Ili fua/· 
4uer toi .. t H li 
uma utitd•Je 
in&nlta dt bi­
IA~t~•ede cat~ 
t6e1. Emalra.r 

-"""· pU• 

- Olra Jlo;.!rlo, i' lhe passou •U• 
Ideia de abandonar o fotebol.? 

- O ctue li vai, li. vai. 
- E•P••• fuet boe ligara ? 
- Eatou con6ante e tenho a impret· 

~lo de que vou fazer uma boa ~poca. 
-O Ben6ca? 
- Dt•• tetcomporta.mea.to multo bom. 
- Voltulo a dl%er uta fpoca que 

vod tem medo > 
- Nlo dlHm. F.u jl. perdi o ruptito 

ao acl.,tu,do. 
Volt•mo .. e.01 'P•ta o innlo: 
- Q,,. lhe par<ee o Orhatal ? 
- Uma Doa inJclatha qac •aJ 1tt 

coroada de fxi to. Claro <1ue por co4oanto 
at a1plr&(3U do poucas. ma• daqui a al· 
.tum umpo Ot Granclet t~m de contar tom 
o Oriental. 

Demo• uma volta por Xahreg&t , Poço 
do Bh po. P elu ruu notave.-st movJmerato 
f "'ordfn, tlo. Vhle.·te momc.nto1 de en .. 
t. ... da1mo. Grupo• t 'rupo~ - fa.m..fliu fo .. 
t t Jrat atf - enchiam. nux:n te'Pente 01 car-
101 dlreetot a Belem . Foi a nota m.ait fo .. 
t ~•note dutt primeiro dia de iutt"bol 
o6clal. A popularidade do jogo ela boi• 
lfp•a·•r upedalment t Dcm.. ao ambieotc 
Poi·olor daqu<la par da cidade. 



\ esta ln<idtta fo tografia d" lonchtta Cl11tron, obtida por 
j oeé Maria S11llna1J na 1íltlma wrrlda de tourolJ de Vila 
Franca, re1>8la-ae, a par da gentllrui da rejoneadoura e 
toureiro peruana, a decl1tdo que a caracteriza, num ri­
das enérgico, ndo leento de certo nervo•l•mo, entre a 
curlo•ldade da ob/ecttoa CI '> lntereau do que ee paeaa 

n.J arena 

toda a graça temlnll. Nlo era apenu uma mulher tourelra, como tanta• 
têm aparecido, até cá. Era um cato eérlo, dentro do eeu ecxo, e aHlm o ee­
crevemo• então, eem que a coneclêncla noe doheo ou dôa. 

Houve quem dtecordaeee do •caeo drlo>, e o meu querido colega Ta­
varee da Silva, a quem pedi para me eubttitulr na critica da •~gunda apre. 
aentação de Conchlta, foi multo tellcllado •o revelar aquela d11cordânela 
Talvêe que tlveeeem ra~Ao 01 que dl•cordaram; mae, não me arrependi 
nem arrependo. Tudo o que Je agradável ec po .. a eflcrever acerca duma 
••nhora, e•tá bem, eempre bem, E não é preclto que a eenhora o agradeça, 
nem que depol• manlteete a menor prova de recoohtcltneuto nem meemo 
o convite para uma fctta otcr~cldn. O que 6 precloo é que o tenhamo• fei­
to; e eu cflze-o•, como dizia o Cabo Elielo. 

E, repito, nlo me arrepen<ll, nem a ::on1elênclo me doeu, porque aaeletl. 
em Sevilha, à pilmelra aprc1eoteção de Conchl1a em Earanha, e aquilo to! 
um ccaso eérto•. Ca1iero, que fol vê-la comigo, gostou. goatou a valer, e 
t•mbém Belmonte, com quem dcpole a vlu no Campo. E um critico - tau­
romàqulco de Sevilha eecreveu o meemo que eu, aquilo do •cato aérlo>. 
Tão eérlo que Marcial Lal1tnda, eeu capoderado•, começr>u neHa meema 
noite a pedir m.tl• que o d ôbro .lo que e111 gttnbara cm Sevilha, e contratou 
multa• corrida•, e eate ano mnl• do que nunca. 

Depois voltei a vê-la vàrloe vez~•. o cavalo o a pé, em Portug~l, e em 
Eepanba eó a cavalo, porque ali cetd ved11do b mulhcru correrem os ri•· 
coa do ceepndu, oe do morrerem ou matarem. 

E este é o tema que deixamoe eeboçado noata crónica: devem ae mulhe­
res tourear a pé, eem a defeza do cavalo? 

Podem oe homene aeeletlr com dignidade ao per lgoao eepectáculo que 
oferece uma mulher diante dum touro, ou dum novUbo? Em que eltuação 
fica o macho quando, em lugar eeguro, v~ a femea em rleco? Que hà-de 
fazer um homem quando vê um• mulher .er colhida, ultrajado o sexo 
fraco? E pode um homem fraco, em tale caeoe, editar à arena e matar o 
touro? 

Reepoata: não pode até porque é proibido. E por laeo é proibido que 
aa mullieree toureiem a pé. 

EL TERRIBLE PEREZ 

E
M 1936 aparec•u em Lleboa com D. Rul da CAmara uma me­

nina que tôra eua dleclpula DO Peru, Coochlta Clottoo. A 
pedido de D. Rul tul então ver Conchlta experlmentar.ae 
com cavalo• e bezerra• de João Núncio na eua caea de 

Alcacer. A eegulr, quando ela,!dlaa depole, ee apreeentou -em 
Algée, eecrevl o que a eua actu•çAo permitiu e a velha ami­
zade por D. Rui me dltav•. D. Rui toureava dealotereHadameote 
ae corrldH de 1924 em que D. António Caitero eetava anunciado, 
e tôra noHo comp•ohelro em corrldH que organlzámo• em 
Badajoz e em Cordov•. 

Depol•, Coochlta regre .. ou à América e começaram che­
gando noticlae doe eeue êxito• •li, eepeclalmente no e eu Peru 
e no México. De novo em Portugal verlticamoe, na tarde da 
eua apresentação no C•mpo Pequeno, que tal• êxito• ee ju•ti­
.flcavam por um notàvel dcecmbarnço 11 C11valo c por uma-ex­
traordlnàrl• valentia • pé, imprópria do eeu eexo. ma• com 

oru:hlta Clntron, a caoalo, em Vila Franca de Xira, nubeafarpa 
re lhe ofereuram o caoalelro portuguU Dr. Fernando Salgueiro 
< matador de touro• Pepe Lula Va•quez, ambo• awmpanhando a 

... rlmônla com ª' atitudee deoldaa a uma 111nhora que ' lambem 
um.:z ualente toureiro 

e onchrta Clntron toureou a pd na corrida de Vila Franca, etdobem 
que foi ooaclonada em volta ao anel. /lfaa. antes foi eolhlda, ainda 

u• eruwement• como te o touro lha adlolnha-•e o u:iw. E o upee­
áculo da colhida duma ''nhora 4 .. çre penoso para oa homena 

, ue daa bancodaa a uAem 88m lh• pod4rem acudir , como e.ria 
deuer de cpoalhelro• 
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TÉNIS 

O Campeonato 
Âmericano 

Os campeonatos de ténis dos 
Estado1-Unidos, que se tfec­

tuam nas pistas de F'ore•t llills 
nnuaJmente, terminaram h;'\ pou­
cos dias com a vitória de Jack 
Kramer. 

O resultado é um tanto inespe­
rado, pois se supunha que Frank 
Parker lograsse conquistar o ti­
tulo, à semelhança do que suce­
deu em 191111 e 45. 

Nos quartos de final da prova 
masculina. o equatoriano P.lncho 
Segura eliminou o campeJo da 
Argentina. Aleiic:o Ru&1el. por 
6,2, 62, 517, G/4; Gardner Mt:lloy 
venceu Norman Brooks por 7/a, 
6/2, 7/5; l'rank Parker derrotou 
Seymour Greenberg por G/3. 6/3 e 
6,12; Tom Brown ganhou a Eddie 
Flak por 6 3, G. 2 e 6 2; Oonald 
Me Xeil (campeão em 19~0) pôs 
fora do torneio o franrês !';erre 
Pellizza por 6/4, 12/ 14, G, 1 G,8 e 
8/6, num dos mais renhidos de· 
saíios da prova. 

Na final, para que íoram apu­
rados Jack Kramer e Tom Brown 
(vencedor de Parker), o primeiro 
derrotou o jn.•em .:.aliforniano 
por 9,i, 6/3 e 60. 

Em pares mistos, a vitória coube 
a Miss Osborne e 13illy Talbert, 
pela quarta vr /. consecuti" a, e em 
'lingulares- ftmininos, a stnhorita 
Paulina Dctz d<rrotou ~liss Doris 
llart. 

Um recorde intacto 

J ACK SIMPSON, excelente cor· 
redor de bicicleta, tentou pela 

segunda vu apod<rar-se do re­
corde da hora (amador), que está 
em nome de 1-'rank Soutball desde 
1926, com a di•lànda de 26 mi­
lhas e 838 jardas (42,609 km.) 

A tenta tiva efectuou-se pela 
madrugada, na pista de Padin­
glon, mas fnll>Ju, pôr motivo de 
forte ventania que surgiu. 

NATAÇÃO 

Dois recordes m undiais 

A nadadora holandesa Ntl Van 
\'liel requereu à Federação 

lnlP.rnacional o reconhecimento 
de dois recordes, batidos na ci­
dade da Haia. O primeiro, 100 me­
tros (bruço') em 1m.11,1 s. e o 
segundo, 200 metros da mesma 
modalidade, em 2 m. 35,G s., me­
lhoram O• •tempos» anteriores 
em 1,2 e 5,2 segundos, respecli­
vamentc. 

NOTA DA SEMANA 

EM lng/alerra, de1de o mé1 de Setembro a/é Maio, o futebol 
predomina numa área e puenrhe uma doae de tempo conai­

deráoei1. 
Para que o leitor faça ideia, pondere que cinco milhôel de 

criaturas, pelo mena1, dissipam energia a chutar em bola& de 
couro nos relvados do país, envergando camisolas mu//icofores 
segundo as suas preferências clubi&las. 

Define-se o papel impor/ante que lhe cabe na vida do povo 
por mero da seguinte frase: •o operário ingU• 1uspenderia uma 
guve }(era/ para auillir ao desafio da Taça•. 

Juntamente com a alracçdo que o desporto ererce 1obre 01 

apaixonados do e1pertáou/o, na1reu hti ano• uma indústria nooo, 
a maior de Ioda o lnglalerra, mo1Jimenlando por ano uns qua· 
re11/a milhões de libras. É o jogo dos progn6slicos. 

Metade dos hobilonles dos Ilhas, lendo na nulo uma carto­
lina impresso e noutro um lápis, escula àvidamenle na noite de 
1dbado os resu//ados doa de1ofio1, comparo.os e anola-01 com as 
1uaa preoisõts. 

Sob o impüio de frases fei/01, tais como: ul'océpode lfanhor 
uma fortuna arriscando um lostdo», os pool1 ou montes permi· 
/cm fazer a IÍque:o dos banqueiros e rhegam a dar J.9.000 libras 
por uma simples m<>eda de dez centavos. 

O mais extraordinário é que ninguém depo.•ila antecipada­
mente qualquer quantia. llpena• escreve um po&la/ com o 1eu 
prognóllico e menciona quanto de1eja ... subscreoer. ,1 lei ingle1a 
prolbe nelfociar em apostas e por i110 a palavra apostador é 1ub­
lilmenle evitada. Só sdo indiapensáveis doía r<'quiaitos: o maiori­
dade do concorrente e o desconhecimento mlltuo entre o banqueiro 
e o cliente. 

l 'ma vez isto realizado, fico solva a dignidade da t.:i. 
O Parlamento já chegou a oe11par-1e com o auunto, poia o 

eilalf1lica - uma ciência particularmente minuciosa e oborre· 
cida •. • - prooa que as paHibilidodea de apanhar a taluda sdo de J 
em '10 milhõe1 ! 11 

Mesmo assim, o nllmero de concorrenlea aumenta. Quem 
perdeu, envia o dinheiro uma semana depois, pelo correio. Jlq11i 
surge uma perçunla: quem quiier exime-se ao pa!famenlo 1 

Sem dllv1da. Mas o seu nome é ri1cado do arquivo da fírmo 
e oai parar à lilla negra !fera/, que lodo• 01 indu8'riais doa pools 
conacienriosamenle organizaram. 

Para se oer a imporláncia do ne!fócio, aoiba-ae que o Lillle­
wood, de Liverpool, começou, em 1.9.14, lransaccionando num cubf· 
cu/o miser ável e hoje dispõe de quatro edi/lcios enormes com 
cinco mil emprtgados. 

Até parece fantástico! 

FUTEBOL 

O Campeonato 
das Ligas Inglesas 

Os clubes londrinos, nomeada­
mente o Arsenal, o Charllon 

Allelic, o Cbelsea, o West Ham, o 
Tolteham e o Urentford têm-se 
visto algo atrapalhados para man­
terem uma posição à altura dos 
1eus créditos. 

Na cauda t.• Divitão íiguravam 
o Arsenal, o Huddersíield e Aslon 
Vi lla, todos com 2 der rolas e um 
balanço de golos negativo, mas no 
sábado (i) o clube de llighb" y 
conseguiu empatar com o Sun· 
derland (2·2), o Aston Villa bateu 
o Oerby <.:ounly, vencedor da Taça 
(2· 1), e só lluddersfield perdeu 
com Brentford (2-1) fofa de casa. 

A assistência popular é sempre 
considerável e cresce de modo 
muito impressionante. Regista­
ram·&e l.013.19i entradas para 
presenciarem os 4'• desafios do 
dia. 

O Newcastle, depois de duas 

R . 8 . 

vitórias Cora de casa, empatou 
com o Swansea Town (1-1). Só o 
Ma nchester United, o Ulackpool 
e o Middlea conseguiram, na t.• 
Liga, três vitórias, e o Rotherham 
e o Ooncasler, na :i.• (Norte), 
outro tanto. 

E' certo que o rampeonalo está 
ai nda bem no seu inicio, mas a 
dureza da prova manifesta-se 
desde o primeiro dia, calegllrica­
mente. 

ATLETISMO 

O recorde 
das 100 jardas Igualado 

A Federação Internacional de 
Alletismo Amador reconhe­

ceu o tempo conseguido em 15 de 
~l aio de 1931, na Cidade do Cabo, 
pelo corredor J. Joubert, que per· 
correu 100 ja1 das em 9 segundos 
e dois quintos. igualando o re­
corde de c. li. Jerfrey, \\'ykofC 
e Jess Owens, americanos. 

•=•···· 
Um campeonato 

mundial 

CA RDIFF, a cidade carvoeira do 
Pais de Gales, viu jogar para 

o rampeonato do mundo da cale· 
goda «pesos-leveu o preto ame­
ricano lke Williams, titular, e o 
camptão da Grã-l.lretanh1, Ronnie 
James. 

Williams é um sobcr bo atleta: 
veloz, resistente e científico. Em 
Julho, batera por J<. O,cm 5 assai· 
tos, Bobby Ruffin, e depois fizera 
outro tanto a Enrique Bolailos, em 
8 rounds. 

nonnie James, embora bom jo­
gador, esteve ausente dos ring1 
cinco anos, servindo na• Ílleiras 
do Exército e lutando pela salva­
guarda do seu pais. 

O combate foi rijamente dispu­
tado, mas a superioridade flaica 
do preto americano permitiu-lhe 
ganhar por fora-de-comba te ao 
9.0 assalto, na presença de 45.000 
espectadores. 

Â reaparição de Paolino 

FOI totalmente destitulda de 
brilho a exibição.combale que 

o outrora célebre pugilista vas­
conço, Paolino Uzcudun, r ealizou 
contra Rodolfo Oiaz, no Escorial. 

A lula travou-se nem-decisão~, 
mas o domloio de Uzcudun, gra­
ças a 14 quilos de diíerença van· 
tajosa, foi apenas ligeiro no fim 
de s 8 assaltos. 

Brilhante vitória 
de Ãlejos 

O pugilista galego Alejos e o 
madrileno ~lartos enfrenta­

ram-se em Madrid para dirimir 
uma questão de supremacia. Ale­
jos (que o público lisboeta não 
conhece, mas o portuense apre­
ciou ••. ) venceu Liclnio Passos 
duas vezes, por fora-de-combate, 
tendo combatido contra Romero 
para o titulo dos use mi · leves». 

Oe~la íeila, Marlos, apesar dos 
ataques em fura< ão e do ligeiro 
domlnio pontual que manteve até 
ao G.0 pe1 lodo da batalha, foi posto 
a dormir à saída de um corpo·•· 
-corpo, por mercê de um soco 
curvo, da direita, em pleno ma: 
xilar. 

ln,cio Ãra destituído 
do título 

O campeão de Espanha dos 
«médios», Inácio Ara, perdeu 

o t itulo em presen~·a da balança, 
recusando pesar-ae para enfren· 
tar em privado o pretendente-ofi. 
ciol: Eloy Lafuentt. 

O campeonato fica sem detentor, 
mantendo-se a posição de l':loy 
como aspirante ao lroíéu. 

Uma vitória de London 

O boxador Jack London,antigo 
campeão de Inglaterra (pesa· 

do>), bateu na cidade sul.africana 
de Ourban, ao 6.0 assalto, o pugi· 
lista Joe Foord. E•le último é 
irmão do falecido Ben Foord, que 
foi campeão do lm~rio Brilànico 
e se 5uiddou ao reconhecer a 
moléatia incu1 ável que adquiriu 
no exercido da sua carreira pro· 
fioional. 



CONTA-GOTAS 
llá quem defenda as fusões a 

torto e a direito. Tanto impor· 
/ando haver razões a favor como 
contra. A fuaão é apre8entada 
como elixir milagroso, que ludo 
cura e sara, desde a deficiéncia 
económica à falia de a/leias .. . 

Continuamos p manter uma 
opinido um pouco diferente da 
maioria. Para não fu;!ir à regra. 

Em cerla cidade do pafs, por 
exemplo, propôs-se a fusão de 
dois clubes, inimigos irreconci· 
fiáveis, com o argumento de que 
da iunçcio sairia um clube mais 
forte. 

Em conversa com um despor­
li.vla desw <idade, dizia. nos ele, 
vivamente irritado ~ com certa 
ironia: 

-Deixem-nos viu'er lranqutlo.t. 
Porque não aplrcam em Lisboa 
o mesmo critério í) Da fusão do 
llenfica e do Sporting devia re­
wllar, por certo, um clube for­
midável ... 

Sobre fusões e sua defesa, ao 
modelo do Atlético. j4 cláuico, 
junta. se aJ!ora o Clube Orien ­
tal de Li•boa, a lógica re.<ul­
lan/e da colil{_açào Fó.vforo .. , Che· 
los e Marmlense. Eis um caso 
em que a fusã'l nos parece inala­
rlw e/, e desejamos ardente. 
mente que os frutos da opera­
ção sejam nqueles que lodos es­
peramos e prevemos. 

O Clube Oritnlal apresenta no 
Campeonato da Primeira Divi­
são o campo de Marvi/a. Todos 
os outros concorrentes mantêm 
os seus terrenos de jogo. 

Os campos i11dicados pelos 
participantes da Segunda Divisão 
silo os seguintes: Sacaventnse -
Sacavem; Arroias - campo Ma­
nuel Ribeiro da Silva: Casa Pia 
- tlmadora; Estoril Praia­
Amoreira; Futebol Benfica­
Francisro Lázaro ; Operário -
Campo Jl1a11uel Ribeiro da Silva. 

Afigura - se- nos interessante 
confrontar os preços dos bilhe­
tes das duas Divisões da Asso­
ciação de Futeb • l de Lisboa. 

Primeira Divisão: bancada cen­
tral, 20$00; lateral, 15$00; 
superior, 10$00; geral, 6$õ0; 
camarote, por cada lugar o preço 
da bancada central. 

Stgunda Divisão: bancada nu­
merada, 8$00; superior 7$00; 
geral, 4$õ0; senhoras, 2$.iO. 

Uma das grandes questões da 
época passada era a dificuldade 
que os adeptos dos clubes visi· 
lanles linham, em desafio-grande, 
de adquirir bilhetes para ver o 
jogo. Os clubes chegavam, mes­
mo, a entrar no capflulo das re­
taliações ... 

•Quando fomos jol[ar contra 
o clube X tivemos apenas 200 
bilhetes; pois agora que o clube.\'. 
vem ao nosso campo dar-lhe·tmos 
ún1enle 20 bilhetes», - e asúm 
por diante. 

Durante esta época, o forneci­
mento de bilhetes continua a ser 
feito pela A. F. L ., mM este Or­
ganismo resolveu o conflito -
parece, pelo menos! - determi­
nando o sezuinle : 

«Quando o clube visilanle assim 
o desejar lerá direito a 1 /3 da 
locação, desde que requisite os 
bilhelesalé às 18 horas da quinla­
·feira anterior ao jogo1>. 

MANTENHAM-SE OS REGIONAIS 1 

Só Lá vantagens 
e:m. que os distritais 
qualifiquein para 
o Cainpeonato Nacional 

HOUVE umo ohuro em que o Primeiro Divisão do Compeonolo 
Nocional como que ero uma repetição do torneio lisboeta! 
limitado oquelo competição o poucos porlicipentes, Lisboa detinho 
e talhada de leão. Elo só dovo mois concorrentes do que o resto do 

pois. E lodos nos lembramos oindo dos argumentos que durante muito tempo 
servirom poro que nõo se olorgosse o Primeiro Divisão, obrindo-se desse 
modo novos perspeclivos ao futebol português. Foi uma luto que, nem por 
pocífica, deixou de ser intenso. Vencendo ofinol o que ero justo, e o justiço 
nesso hipótese concreto melio·se pelos olhos dentro ..• 

Com o evolução operodo, dir·Se·iõ que umo lufado de or novo entrou 
no futebol português, e o chomodo dos clubes dfJ Província à moior dos 
competições tro uxe, inconlestàvelmente, benefícios poro o jogo. A divulgação 
do futebol e o entusiasmo que acluolmente ogilo o pois sõo bem umo 
dos suas mois solutores consequências. A m6qulno do Organização niSo 
sofreu olleroções de vullo duronle épocos sucessivos, mos. logo que se 
fizeram sentir os frutos de umo modifícoção imporlonte, outros se sugerirom­
como que em ofã revoluçõo rodicol. Agora esl6 no modo volor·se ódio 
de morte oos campeonolos dislritõis, que tão bom papel têm desempenhõdo 
entre nós. Pretende-se despi.los de todo o rozão de existência, e tirar-lhes 
o que lhes dovo interesse e vida. Os distritai~ erom o degrõu paro o 
Compeonolo Nocional, e de repente ficam vazios •. . Todos dizem que se 
deve adoplar o figurino espanhol (olgumos vozes do crítico se levantem 
mesmo em Esponho contra o sistema 1), dando lugares vitolíclos oos clubes 
do Primeiro Divisão. Os torneios do distrito não quoliflcom e não servem 
paro nedo , diSo o Ululo de campeão de distrito, sem quaisquer outros 
consequências, e bem poder6 econtecer ficor de foro o campedo opesor 
do suo regiõo ou distrito ter representação. 06-se j6 o coso pitoresco de 
um clube do Segundo Divisão do Associoçõo de Lisboa estar no Prim eira 
do Compeonoto Necionol, ficendo de fore outros mois closslficodos 
regionalmente. 

A verificar-se o regulomenteçõo dos cempeonotos, lei como se diz e 
propõe, os Compeonetos Dfstrileis estão condenedos e h6 !erros em que 
võo decorrer sem o mois pequeno interesse, nõo servindo de eslímulo poro 
os clubes, nem p1ire os jogedores nem pora os adeptos. V6rios clubes, 
por esse pois foro, já fizerom sober às suos Associações que se impunha o 
remodeloçõo do torneio regional, cientes de que os ossislêncios vão 
diminuir e de que é preciso também diminuir os encargos, reduzindo no 
medido do possível os deslocações e outros despesas. 

Em compensoçi!o, em Aveiro, por exemplo, nunco o Compeonoto 
Regionel se apresentou com os cores ocluois, e isso deve.se, sem dúvida 
olgumo, à ocerlodo decisão federolivo incluindo o campeão oveirense no 
Compeonalo Nocionol. Por todo o porte, dondo-se o mesmo fenómeno -
aconteceria o mesmo. Até em Lisboa, que apurove quetro clubes, j6 livemos 
ocosiõo de observar que o conquista do quarto (uger ere um motivo de 
interesse do competição 1 

Porece·nos, portanto, que um tõo lmporlonle passo não deve dor.se 
sem medir e pesor bem todos os prós e contras, vendo.se o vontogem que 
h6 em liror oos compeonotos dislrilois o suo aliciante e deveras importante 
função de apuramento (nõo vemos que vonlogeris odvêm do feclo li, e oo 
mesmo tempo se h6 mol olgum em conservor·lhe esse quolldode. Que m~I 
hover6? 

CORRE QUE 1 1 1 

Num. de•aHo da P rimeira D i. 
~hão veri fl c:am•ee a s •e•ulnte• 
pcreea.tei e•• • Ã . F. L 1.0 °/0 ; Se• 
#anda Dlvloio 5 °/0 ; T erceira 
Dlvhio 3 º/0 ; clube vlalta .. ce 
41 °/0 1 e v lolcado 41 °/0 • 

~~ O Clube Orieacal d e LI•• 
boa a dopCou: a pr.&dca lnlll••• 
de número• ••• co•t•• do• j oia­
doreo, para maio f .&cll idendfi· 
cação . 

~~ O S . leccionador N aclooal 
tem amanLã, à tarde, ama rea • 
nlão com a Federa~io d e Futebol 
p a ra t r e ca de lmpre••M• •oLre 
vário• a eea.nto• que H p rendem 
com o G.rapo portaiaê•. 

~+ O Belea.eJHe•, ta l como n o 
P•••ado, adoptoa uma m ed ida 
uaJforme p a ra todo• o• ..eu. jo­
atadore•, coneedeado-ILe• a m e•­
ma verba ao • •ftaar da f t cLa e 
aumenta ndo lja almeate o ven• 
ciment o a todoe. 

++ Parece desfeita a nuvem 
q a.e, por aliam tempo, a m eaçou 
separai' •• Loa• relaçõee entre 
dlrlllenceo e Jolladoreo eat e-ori• 
z ado• do Sporda#. 

++ O Beira M ur , ciue v~m f a ­
zendo um alraade e•forço par a 
conaegulr t1m «tcam'» à a ltu.ra 
de vencer o campeoaato reallo­
nal, ficou muiio aentldo c;,cn o 
Belene1JH:• por e• t e alo IL.e ceder 
o aeu «re•erva» Te1xdra da Silva. 

~~ Llppo Hertzka HC.& oad• · 
feito no eeu novo poeto de t·rel • 
nedor do E ocoril Praia . O• jo­
• •dore• eorret-pondirm. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 435 - Corre o boato de que 
Alci no, do Vitória de Guimarães, 
ingressará no Benfica. Será ver­
dade? 

P. 436 - Qual será o melhor 
ddesa: Cerqueira, do Benfica; ou 
Vasco, do Belenenses? 

P. 437 - Consta que Mateus, 
Raul Silva e Valongo, do Estor il 
Praia, vêm para o Vitória de Gui· 
marães. Que nos diz ? (Dois ben­
fiquistas de Campelos). 

R. 435 - Ndo acredite. Ainda 
que ndo haja polvora sem fu­
nio • . . 

R. 436 - E' diffcil. Dei/e uma 
m oeda ao ar, e reao/va. Se ndo 
quiser fazer assim, escolha o 
Vaico, do Belenenses. 

R. 437 - Não acredile. O Es­
toril precisa desses jogadores. 
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Um guarda-u dn Improvisado 
tamO.. •ab• def•nder T Ew 0 
•uhdlluto d e Eduardo Sanw• , 111 

GCfd.O 



Coaela 1·repara-11• para a defeea. Bapt111ta cola­
bora. Repar•-11e 11a mo1>lmentaç40 de todo• 011 

jogador•• metido• 110 lance 1 

• M~ . • 

Cardo110 vai Intervi r co0t a 
eua c11p•clal autorldad• T 

R. la, o guarda· rede11 dos 
leõe1, llvra-11e de um ata­

fJ•':! luapetuoeo •.• 



A 'l'LETISM O tos a mais do qoe nos 200 metros. 

Análise da temporada de 1946 
1\ r11zlío só pode ser orno in­

soliciente prep11raç60, qae nl\o 
permite adquirir 11 reslstêncio 
soliciente poro manter doronte 
a segonda centena de metros do 
percurso a 11elocid11de n111aral 
qcre impera quando a disl ância 
é de metade. 

Os melhores tempos do época 
foram: 

1 - Corredores de velocidade 
J osé Sampolo P eixoto (1\c11dé­

mico): 22.8 s. (24-VI e 30-Vl); 
22,SS. (1:;-VIJ); 23,4$. (28-VJI). 

/'\anael lidncio (Sporting ): 
23.1 s. (24-VI); 23 4 s. (7-Vll); 23,1 s. 
(1 3-VII); 22.9S. (28-Vll). 

T
ER/'\JN OU n o domingo 

poss11do, com os cam­
peonatos nocion11is cor­
porntil>os, a tempor11dn 
de 1946 do atletismo em 
pisto: é boa 11ltorn p11ra 

lhe 11n111isar o merecimento, na 
certeza de cheg11rmos à conclo­
sâo qoe, embora tendo tn1zido 
11lgomõs desilosõrs, deixoo tam-

- bém motiuos parõ regozijo, bõ­
seados noma impressâo ger11I de 
progresso. 

No decorso destes comentários 
recolhemos os elementos soli· 
cientes põra formar joízo de!ini­
tiuo, m11s, ontecipando-nos, pode• 
remos desde jó escreuer qoe o 
nlletismo portogoês continuo 11 
progredir 1e~nicamente, mos 
lut11 contra dillcoldndes de ordem 
ped11gógica, de expans&o e de 
recorsos materinis. 

Seguindo o mesmo plano dos 
anos precedentes, 11omos apre• 
cior de início os resultados obti­
dos nas diuers11s especl111id11des, 
põSsendo em reuisto os 11alores 
existentes, estod11ndo soas possi­
bil idades v11r11 Tutoro. 

l\ 11elocid11de puro. n11 dls16nc!11 
clós,ico dos 100 metros, foi sem· 
pre a prova onde os portugueses 
registarnm marcos moitos supe­
riores à s das rest11ntes provas de 
de corrida oo de concorso. Este 
õno n6o toglo à regra e os cro· 
nómetros m11rc1>r11m mesmo, em 
circonstâ ncies porticolormente 
lõ11or6veis, que se onotom mos 
nao poderão ser le11cdas em 
conta pllra eleitos legnis. 

l\ ajud11 do 11ento forte l1111orá­
vel inlloio etecti1111mente nalgons 
reso ltndos e 11 folt11 de 11nemó­
metros- 11 p es11 r de um11 de­
termincçâo snperior da D. G. D. 
qae tornoo obrigatória 11 medi­
ção da 11elocid11de do vento -
impediu nestes casos que se 
11erilicasse amo d11s condições 
indispensá11eis de homologação 
e, 110 mesmo tempo, se colhesse 
o argomento m11teri1il irrelot6vel 
q1ie illria calnr ll insistêncill in­
teress1ida do único jorn11llst11 qoe 
não deu pelo vento, cert11mente 
porque acamola 11 suo mlss6o 
crlticll com llS lanções de trel­
n11dor do atletn interessado. 

i\s marcas dos melhores cor­
redores de 100 metros da época 
foram: 

Tomás Paquete (Benlicn): 11 ,2s. 
(9-VI); 101 e 10.ss. (150-Vll; 10,9 
e 106 s. (14-Vlll; lt,4 s. (28-Vll). 

/'\11nuel liónclo (Sportin11l: 11 s. 
(30-Jll); 10 9 e 10,7s. (150-VI): 11,1 
e 11 s. (14-VII); 11 ,:; (28-VII). 

Edgar Tftmeg60 (/\endémico): 
11,1 s. (:JO ·Ill); 11,1 (6-Vll); 11,1 e 
10,9 s. (14Vll). 

Cor los /'\endonça (Benlica): 
11,2 e- 11 ~. (:30- VI); 11,2 e 11,:;s. 
(14-Vll). 

Nono /'\orais (Bragn): 11 s. 
(6-Vl!J. 

Eugénio Etentério (Benlícn): 
11.6 e 11,2 s. (14-Vll). 

Com os seos 10,5 s .. Paquete é 
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o primeiro portugoês que ntinge 
os 1000 pontos finlandeses; no 
entanto, a proeza não ioi sequer 
proposta à homologoçãb, pcrqoe 

.)lesse dia o vento sopr11110 tortís-
simo no Estádio li11cion11I. 

1\ mesma roz&o obsto à consi­
deração dos 10,7 s. de /'\nnoel 
lióncio e llOS 11 s. de /'\endonça, 
conseguidos na mesma ocasi6o. 

lia tarde dos H11cion11is 11 torça 
do ar nlio era tão forte e sopraua 
em rnjadas; como impressllo 
pessoal, direi qoe no momento 
da final dos 100 metros hon11e 
acalmia relativo e os tempos se 
devem 11proximar dll verdode, 
mns 11 l11lta do tal anemómetro 
obsto 11 qualquer reg Isto oiiclnl. 

Como argumento em lavor 
deste critério jogam ninda os 
tempos de liáncio: 11 s. estão 
perfeitamente llO alcnnce dn for· 
ma poaco 11por11da que mostroa 
durante a tempor11d11, mas 10,1 s. 
jolgo-os impossí11eis de obter 
pelo corredor leonino de 1946. 

De qualquer mnneira que se 
considere a tabela de resoltados, 
11 superioridade de Paquete e 11 
soa classe intern11cionnl nâo s6o 
sosceptíuels de d11uido. Progre• 
dia muito o pequeno corredor 

be-nliqoense e o !neto de h1111er 
l nlh11do o titulo Ibérico em noda 
nlecto o seu 11nlor e predomínio. 
Percnlços, socedem 110 melhor. 

/'\11nael Hóncio, cujo treino 
pnrece ter sido pouco cuidhdo, 
ficoo abnixo das so11s tot11is pos­
sibilidades; 11enceo o campeo­
nato ibérico, com absoluto me­
recimento, embora em fraco 
tempo, cojas razões a devido 
tempo tent6mos explicar. 

Carlos l'\endooça, o novo de 
melhor classe que sabia este ano 
dos cotegorills inferiores, me­
lhorou b11stante e de11e melhor11r 
ainda moito mais. Porece ser, de 
momento, o homem de 11m11nhti. 

Estes três corredores, r.om 
Edgard Tomeg6o - atleta com­
pleto de excepcionois t11cold11• 
des - conqoistaram em Barce­
lona o recorde ibérico da esto­
feta 4 x 100 metros; justo prémio 
do sea valor, mes que nlio tra­
doz ainda o qoe poderia ser, 
porqoe 11s tr11nsmissões nem to­
das toram como devi11m. 

Nos 200 metros, como é de 
tradiçllo, as marcos slíO bostante 
inferiores ; os nossos corredores 
de 11elocldode 11alem, nos too 

. metros, uma média de 150 pon· 

Nono /'\orais (Braga): z:; s. 
(150-Vf); 2:5.4 s. (13-Vll). 

Edgard Tamegtio (f\cadémico): 
23.4 s. (29· Jll), 

Eagénio Eleutério (llenlíca): 
2;; 4 s.(7-Vll). 

Bnstos /'\achado <Br11g11): 23,6 s. 
(30-VI). 

Borges do Sllua (Benfica), Trn· 
vossos (Sporting) e Rrmando f'\o­
rlliS (l\codémic ~): 2:;,1 s. (7-Vll). 

Dominpos Canhtio (Sporting): 
2:;,8s. (13-VII). 

Os sportlngolstas Travassos e 
Canhão são os ónicos elementos 
nouos qoe aporecem no rol; mas 
o segando é fondamentalmente 
um corredor de 800-400 metros 
e o primeiro tem o seu lotaro de 
atleta comprometido pela so11 
act111idade lotebolísticn. 

O novo qoe mais confiança 
nos merece é, ainda, Carlos Men­
donça. 

Sampnlo Peixoto nllo progre• 
dia, porqoe ntio tr1ib11lhoo com o 
necessário espírito de sacrifício: 
é om belo corredor da dist&ncin, 
qae vote com certeza 21,5 s. 
qaondo a soa 11ida lhe permitir 
om treino rigoroso e aturado. 

Solaa:al' Cot"ret .. a 

PUGILISMO PROFISSIONAL 

Bom combate de Franca contra Bonetti 
' 

Kid Santos continua em evidência 

o principol combate d11 
sess6o noctornn qae 
se realizoo no Está­
dio l'\11yer a 11 do 
corrente, concert1Jdo 
entre o it111!11no Bo­

netti e l'\igoel Françn, titular 
portugoês da categoria «le11es», 
terminou pela vitório do pagl­
llst11 estrnngeiro. 

Forem dez assaltos idênticos, 
desde o primeiro ao á ltimo sem 
oc11sjjes de emcç6o, embor11 dis­
putados com ardor. O italiano 
r.1ostrou gronde mobilid11de e 
t11lento esgrimístico a par de 
uma experiencia mo i to mais 
largn, enqo11nto qoe o portagoês, 
comb11ti110, persistente e bom en­
c11ixador, exibia rasgos de bra­
vorn merecidnnlente nplaodida. 

França ntiO é o qoe se pode 
denominar am ídolo do póblico. 
Possa! personalidade pouco exi­
biclonlsto e gerco raras simpa­
tias entre os prosélitos do boxe, 
qae o nc11sam de olílizor 11 
cabeça com malé11ola intençlío. 

E' certo que o estilo de França 
o desla11orece, mas de11emos ser 
justos e calmos na maneira de 

apreciar os méri tos do campelío 
portoguês, animando-o e aplao­
dindo-o em lagar de o &casar• 
mos sempre qae encosta o crânio 
ao corpo dos ad11ersórios. 

Componindo o trabolho de 
Bonetu contra Guilherme /'\ar• 
Uns e agora contra Franç11, 
conclai-se qoe o titular foi aduer· 
s6rio m11is dilicil, enquanto que 
a exibiçtio do it&liano, eleclaada 
à ltim11mente, esteve mais li altora 
dos seos créditos. 

Bonetti, abusivamente recl11-
madC1 urbi el orbi como detentor 
do título eoropea, nlio llgon1 
nem ligorou jamnis nos registos 
do campeonl>to. /'\erecea a vitó­
rin que lhe foi conferido por 
José de f\roójo, sem que 11 der­
rota de /'\iguel Frnnço possa 
alectar a repatoçâO deste óltlmo 
jogador. 

França precisa de soblr à 
pl11talorma do ring com mnis 
lreqoênci11, mesmo qae s1icrili· 
qoe parte das soas exigências 
monetárias, para reaver 11 indis­
pensável cordenaç6o de gestos, 
a11ali11ção de dista ncias e oatros 

predicados sem os qoais é im• 
possível obter vitórias. 

O combate anterior, entre Kid 
Santos e o o espanhol 1\lamo, 
!oi mols f'XCit11nte, embora de 
menos valia. Constitoi, para nós, 
um enigma a raz~o por qae este 
mesmo combate io.J recusado 
aqcri h6 meses e egora se con­
sentia a outrn empresa. Os mé­
ritos de 1\lamo, bost11nte modes­
tos e por certo menores que os 
de /\agosto de Sooso, dilicilmente 
poderi11m ser obst6colo sério, e 
como tal se 1'erilicoo egor11. 

Longe de embandeirn r mos em 
arco pela exiblçtiO de Kid San­
tos, qoe esteve sempre grod11do 
à loao do ring e se movimentou 
com pooca agilidade, considera­
mos o seo trabalho Inferior no 
do pugilista candrio. Como 11nle 
mnis cair em 11raç11 do qo f' ter 
chiste, Jordâo Frnnça atriboia­
·lhe 11 vitória por pontos ao cabo 
dos oito assaltos eslipalndcs no 
cartoz. Um empnte poreceo-nos 
m1i is eqoitatiuo. 

(Continua na página 14) 



Supremacia ••• 

U 1/ do• ú//imo1 número.t da 
reoida • 1Uor(a• enchia duo• 
página& argumentando 

paro demon~lrar que ndo tem 
fundamento real oquda corrente 
do opinitlo portuguesa, expresso 
por dirigen/e11 e jornalistas, se­
l{undo o q11ol o predomfnio do 
futebol ibêrico ealorio em vias de 
mudar poro a.v nosaas mãos. 

Decididomcnle, os nossos ami­
gos e nhinho& mo6irom-se pouco 
di.tpaslos a aceitar semelhante 
hipótese. nllo admitindo que o 
confronto entre 01 resu/lodos al­
conçodo1/elo Irlanda em Lisboa 
e Madri 1eja base iufit:ienle 
para formar Juf:o exaclo. 

Para a imprenia espanhola, 
que repetida1 ve:u tem versado 
o auunto, o que conto, o que 
1erae de base de opreciaçda, é o 
exame da lula dos 16 encontres 
pa1&ados. onde ndo figura uma 
dnica vitória lusitana. 

O cróni&lo du «Marco• re­
conhece que oa lrislório mo•lra­
-nos que no8 1c11s campo:1, onde 
sempre foi rival diffcil, vencido 
com e1forço, Porl11gal já não 
podt hoje ser derrotado: /rés 
empates nos 11/iimos encontros•, 
mos conclui em ug11ida que. 
•empolar em caia e perder fora 
foi lempre considero do prova de 
inferioridade•. 

No final do ortiço diz que "º 
encontro de Janeiro pró.rimo. 
em J,isboa, earlorecrrá 1e real­
mente 01 po•içõe1 mudaram 
lanlo• e, san/(rondo-ae em solide 
-como aoe di::er-1e-vai decla­
rando q11e no caso de triunfo 
porlugués •Os amadores porlu­
lflle&el devem admitir que não 
basta a 11ilória c•porádico, sendo 
necessário impedir depois, no 
partido de vollo, em Espanha, 
um res11/iado contrário maior». 

;t.uim, 01sume e:c/roordinária 
imporlância reflexo, para ambos 
os conlendoru, o encontro desla 
temporada, imporláncia eua que 
provém da dioergéncia na inler-

XADREZ 
Um novo Concurso 
tem6tlco português 

A nova lleviola portuguesa es­
caqulstica,- •O Xadrez• - , edi­
tada pelo dedicado impulsionador 
do Xadrez por correspondencia, 
Mário Pinto Gomu, do Barreiro, 
anuncia o seu 1 Concurso Temá­
tico Internacional , com especial 
inlereue pa• a nós, pois o proble­
ma-modelo foi primitivamente en­
viado ao Concurso dos No,éis 
organizado pela •Stadium•. O te­
ma exigido denomina-se Hass­
berg e conaiste no seguinte: 

«AI brancas na chave despre­
gam uma peça negra e prtgam a 
peça que a executou. Na defesa 
temática, as pretas desprtgam a 
peça branca pregada e voltam a 
pregar a peça preta despregada 
pela chave, o que permite à peça 
branca despregada dar mate, na 
posição inicial (.Jda e volta•), 
aproveitando abertura de linha 
branca». Veja-se ºo problema que 
inserimos: 

A chave~ l. Tx<5, despregando 
a dama preta e pregando a ptça 
que executou o lance. Na delesa, 

prelaçào elas caus11s anulalórias 
do partido da época passada. 

Em boa verdade, nem espa­
nhàia nem porl11gueses podem 
firmar o &til j11f:o em elemen/Qs 
concre/01, 911e ambos faliam: os 
espanhóia Julgam pelo passado e 
o facto de v&empre haver sido• 
ntlo baila para garantir que 
.ainda ~·: o• porlul(ueses funda­
menlam-1e em comparoç6es in­
direclo•, falfvei1 portanto. 

i\'do podemoa, nem 1unguém 
poderá, 1u•lenlar coleJ:órica­
menle que em .Janeiro alcança­
remos no H11ddio Nacional a 
primeira vitória de há tanto me­
recida: mos julgamo-nos no le­
gflimo direito de admitir que a 
uquiva espanhola de 1945, a 
recuso ,.·stomálica de aulori:rn­
çdo para vi•ilas de clube• espa· 
nhóis ao nouo pafs, foram con­
sequéncia1 iniludfveis do receio 
pelo re111/iado, aliás confe88ado, 
segundo coMla, por all(uns pró­
prio• diril(e11le1 do futebol <•i­
zinho. 

A quem 

Neptuno 

obedeceu 

FRENT/.; ao mGr, a brava gente 
porlugueao, aquela ~a quem 
Neptuno e Marie obedece­

ram•, ra1gou 1uo1 águas na 
maior epopeia de um povo, eon-
1eguindo, em frál(ei1 baltis, alar-

«Lema Dlvulgation» 
cTorne los dos Novtlu - tS1odium•. 1946 

~ele em 2 loncH 

as pretas r epetem os efeitos: des­
pregam n branca e auto-pregam­
-se eimull~neamenle. O mate te­
málico consiste no «regresso• da 
peça chave à casa inicial, aprovei­
tando uma abertura de linha e a 
prtgagem negra. 

Os envios devem ser dirigidos 
para M:\1 io José Pinto Gomes, 
Quinta Uraamc1mp - Uarreiro, 
até 30 de No,•embro de 19'16. O 
juiz convidado é Eric ~I. lfass­
btrg, de :-.;.-, \ ork. 

gar os /1orizonles do mundo 
e11ropeu até ao.t confins do l'ni­
vcrso. l\sla lula contra as forças 
ignolas da Oceano caracterizou 
o época lreróica da nacionali­
dade e atribuiu aos portugueses 
fama imorredoira de n1areanles. 

Os séculos pauaram e as con­
diçõc• de oida nos povo1 cu/101 
mudaram por completo; nada 
mais havia a ducobrir ou e.-rplo­
rar e 01 homen•. aos quais .tem· 
pre ud11:iu impor o domlnio da 
1ua fráçil oonlode á• bruta• e 
inconuienle1 forços da Nalure::o, 
paa4aram a praticar por prazer 
-como de1porto- essas mesmos 
avenl11roa que outrora haviam 
lido por direclriz o alroclivo do 
desconhecido. 

O desporto da vela devia em 
tais circunslânciaa ocupar posi­
çdo de prtfer~ncia nos aclivida­
de• doa portuguese1, filhos dos 
antigos 1enhores do1 morei; fo­
ram, de facto, umas re'{al<1s no 
boia de Co1coi1 a1 primetra1 pro­
''ª' de1porlwa1 organizada1 em 
Portugal. Começáoamo1, assim, 
por onde a hillória nos havia 
levado 1emprt. 

l'eio, depoit, um perfodo de 
alheamento que, nos úllimosanos. 
foi 1ubllilufdo por intenso eslí­
mulo, cujos efeilo1 não poderiam 
aer moi1 li1onjeiro1. 

Os velejadores lusitanos afir­
mam hoje, cm Iodas as compeli­
çõeB internacionais onde compa­
recem, /ai valor, que se afigura 
justo conceder-lhes a primazia 
no mérito absoluto e relativo de 
todo& 01 no11oa desportistas. 

No ano paaaado, em l'igo e 
Morin : eile ano, em Inglaterra e 
Ca8tai4. 01 n1arinheiro1 amado· 
res porl11gue1es cobriram-se de 
glória e proraram ser 01 dignos 
deuendenle1 do1 nauef.antes de 
Gama e A"'ore1 Cabra . 

Eslomo1 a doía anos dos .Jogos 
Olfmpicoa, cuja& regalas reuni­
rdo 01 mellrores velejadores de 
todo o M11ndo e onde os nossos 
repre8enlante8 podem aapirar a 
ser «08 mellrorcs entre esses me­
lhore&». 

Pensando a sério e com tempo 
nas condiç1lt8 de participação, 
fornecendo-llrcsembarr.oções mo­
dernos e bem aptlrechados, ndo 
será vaidade ealulla encarar a 
poHibilidode de um triunfo que, 
com cule:a, nenhum outro des­
porto poderá ambicionar. 

Transferências 

ANTES da aberluro de cada 
temporada fulebolfstico, 
lodo o meici se agita inte­

ressado pelo dcriaâo superior que 
há-de resolver os centenas de 
pedidos de jogadores que pre­
tendem m11dor de d11be. É o pri­
meiro &i11loma da aclfridode dos 
manejadores dos equipas, no an­
seio con.tanle de melhorar os 
suas ho1te11 pelo recrutamento de 
no1•as unidades. onde anleoéem 
claue o aproveitar. 

Apesar doa entraves da lei, são 
sempre numero.soa os requeri .. 
mentas deferidos, ma.• devendo 
reco11Jrecer·8e que estão muito 
melltor salMg11ardodo8 os legíli­
moa direitos das colecli1•idodes, 
que 1uportom por 11nes pesados 
sacriffcioa poro amparar 01 jo­
ga-lores-01 meamo11 q11e no pri­
meira oportunidade mais pronta­
mente manife1/om a •ua ingra­
tiddo. 

.\'o entanto, ndo pade dúxar­
-1e também de reconhecer que a 
doutrino inapiradora do aclual 
regime de retenção dos jogado­
res e aaneamenlo do1 costumes, 
visando a desenvolvimento de es­
colas própria& nas agremiaçci•s 
desporlioo.t, ei.lft longe ainda de 
ler criado rafze• no meio. 

Os ve/1108 lrdbilos dos •palrrles 
de pesca• ainda se mantém em 
n11meroso1 adeptos, alguns de 
qualidade, dando origem por oe­
zel a epiiódio.t pilore1cos. desde 
o millerio10 dcsaparerimenlo do 
jogador eia públicas declarações 
de amadorea, a explicar que mu­
dam de poi10 porque lhes ofere­
cem condiçiiea mai1 l!antajosos. 

Isto eram, oU agora, os coalu­
me1 do futebol, modalidade cujo 
regime vigente devia 1er modcfi­
codo, oora que ficosae em acordo 
com a verdade ocu/la, que todos 
conhecem, mos fi11gem ignorar: 
sucede, porém, que rumores cres­
centes anunciam o alargamento 
do proceuo do constituição ime­
dia/a de equipas fortes a outras 
oariante1 de•portiva•. 

Maus lráb1/oa adquirem-1e fà­
cilmenle, 9uondo não combalidos 
logo no 1nfcio. e11e é doa que 
deve •er morto <i na1eença. 

Notícias 
de todos 
os desportos 

Foram louvadoit 01 oadadoru que to· 
maram parto uos Ct.m1>ec>l)1Uoa oac1ooais: 

:.n:!c~í::~: ;i"~fo1:1~!ºLª:::. !i1:s1;:i~: 
çl.o do Na1a,·ao do t.laboa mostra, d«ta 
forma, que aabo n:coohtter e apreciar 
o edorço doa HUll repreunt.aatcs. 
~ Na 1ed• da A1t1o~ia;;Ao de Andebol 

de Lisboa, rua da l..uta 16·A, encoatr•·~e 
a p•&•mento, at6 o proximo dia n. a 
1u:a do llllat'lo para a preseote época. 
As ia1criçuu efe<tuam•H at6 o dia t de 
Outubro, todas at 3-.. e 6 .. , das Zl e 30 
b !3 e 3'4;~. O aodcbol J' cst' aos b4bito.s 
da pr,líca duportl•• em Portugal. 
~ O Vhórla f"utcbol Clube, importa.ate 

colectlvtdado de Setdbal, e o Un1lo Pie· 
dade Futebol Clube e1aiaram-nos o car• 
tOio de livre lna:ruso oo seu campo. 
•Ststidlum • re1;l11a o gesto das simpáticas 
io11o11tu1çou. 
~ Ueatono Uu10, o 1nalor nome da 

nataç:lo portugue..a, csl4 ua Cuda, e :ili 
d1& llçõ<:f 0111. J'l1cloA-l'rala, coadjuudo 
pol' Vasco Carrolhae. A dedicação de 
Ucnooo pela n1t11çAo 6 tAo ~randc uue, 
mc1uno 1:1a1 auat r6rlu, aj oda 1eni ent1.1-
1lumo o lot\'•I para aer '1til ao desporto 
da na1açlo. 
~ Ett' C!m rcorc.raiu.çlo cm Boa \'ista 

de Albarnquo o antigo Clube At1~tico 
da no ... \'1•1• - clube recordado saudosa­
mente J><IOt adepto• do buquet~. A.~or•, 
o ~ntualumo 6 a:rHde. Um i:ru_po de 
peHúat uU ••l•ado da maior vonta.dt-, 
e vai rena...cer um cl1i1be a1od.a aaior -
ha•e•do fi ••ri*" ia1ciativu e• curso. 

11 



~aeco, iulo •lm pelo n4o, alt­
v a com ugurcuaça. EI• uma 

d•fua que progrld• I 

A velha luta do defesa contra o avançt1do, 
Vasco e Rosado, em animado balle. 
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H IPISMO li D 1 V 1 S A O DA A. F. L. 

O X Concurso de Cascais 0 ESTORIL fez 
o m elhor resultado da 1.• jornada 

" Ou'rictue" . "S a do". "B r ioso I li" 
e "Tete" v e n cerain as p rovas 
dos d o is pr i in e iros dias 

Cl\SCI\IS costum11 dnr-nos 
11nu11lmfnte om bom Con­
c~rso Hipico, o segando 

cm import11ncl11 de qo11ntos se 
disput11m no pois. O deste 11no 
ti nha como especiol otrocti"o a 
inclosão de collalelros espanhóis 
e franceses, qae o tornariam in­
ternaclonol. 

Pvr dlllcoldades sargidns, n6o 
lol possíllel a desloceç6o dos con­
cursistas estrnngeiros, apesar de 
todas os focilidades concedidas 
pel11s entldodes portogoesas e até 
do aoxílio qae o t\inistério da 
Goerra concederio, c11so fosse 
necessário. 

Ho entonto, o X Concurso de 
Crscais, multo bem orgonizado 
pela S cledade de Propagando 
c111qoel11 l)itft, com 11 lmpresclndí-
11el e "aloroso 11sslslênci11 Lécnlca 
dn Sockdade Ollmpica Pvrtu­
nuesn, nad11 M"e ter perdido em 
l>ri lho, porquanto nele compar• 
ticip11m os nossos mnls 11i11mndos 
c1w11leiros, que llzerom inscre"er 
os cnll11los de meior nomeada, 
nns e ootros em namero l>as­
tanle ele"ado, o qoe nos indico 
l>em o interesse por porte dos 
concorrentes na dtspote do lm­
P irtante certome. 

duas pro"as, qaõlqoer delas l> 3s• 
tnnte animadas - ama para ca­
i>alos n11cionais e outra reser­
l)ada a estrongeiros. 

1\ primeira trouxe mais um 
belo trionfo 110 tenente M.lranda 
Dlos no «Brioso lll», repetindo a 
proezo j6 consegoidn este ono 
nos Concorsos do Porto e de 
1'1olrn. O 11olor deste conjunto 
impõe-se de pro11a em pro"º· 

«N 'mir» com Pnsco11l Rodri­
goes e •Jocoso» com Borros e 
Conho, npesar de limporem, nlio 
consegoirt1m batê-lo no tempo, 
e eram dois dos foi>orilos ... 

Ha segonda pro110 denominadn 
•Socledode de Propngnnda do 
Costo do Sol», hoalle apenns am 
percorso sem fnltos, o de «Tete», 
com o capitlio J , sé C11n>11lhosõ. 
PrOllll mngni!ica 11 premitir o 
eqoilibrio do conjunto, do quol 
muito se pode espertir. 

O capitllo P<lsco11l Rodrigoes 
ol>te"e no domingo dois segundos 
lagnres, "isto que no de «Hamir», 
na • Hõcionol•, hó que juntar o 
de •Desejado», na óltim11 proon. 

O Concurso prossegae. 

Ãni a• Telxelra 

Começou no óltimo domingo 
mais om c11mpeon 11 to da li Di11i­
slío tio 1\. F. L. 

Dispotoda nas óltimas épocos 
por oito concorrentes. o compe­
tiçlío reóne, em 1946/47, apenas 
s eis clnl>es. f esta 11 «no"idade» 
do torneio, que nem mesmo com 
11 rednçâo de dois concorrentes 
pcrdeo as soes coracteristicos 
de pro"ª essenciolmente boir­
rista. Cheios e 1'111r11ilo deixam 
de ter representontes neste cam­
peonato, mos lá continonm os de 
Benfica, Groça e s~cal)ém, llOS 
qanis se jontoa o de l\rroios. 

O Estoril, bnlxodo da 1 Diui­
slío, é o la"orito do crrtnme e 
deue ter -se as impressõ es da 
j.Jrnoda inaagoral se confirmo• 
rem - no Fatebol Benfica e no 
l\rroios os seos mais directos 
competidores. 

Os resaltados dos desolios de 
domingo passado toram os se­
gointes: 

Estoril Praia-Operário, 7-0 ; 
C. D. l\rroios-Sac 1111enense, s-2 ; 
Caso Pia-Fatel>ol Benfica, 1-3. 

Pertencen aos estorllistas o 
melhor resoltndo da «rondo» sem 
que isso possa ter coasado sar­
preso. 1\ salda de Valongo e l'\o­
teos, que, por sinal, erom !igoros 
grados do equipo, parece n60 ter 
oiect11do o 1)1>lor do forma ç!ío da 
Costn do Sol. O gropo nllo expe• 
rim entoo dl!icaidades em i m­
por-se e no segundo parte do 
desalio domiaoo intensamente, 
fazendo cinco ttntos. O Oper6t'i(', 

1\ «Omniom» ,-11 clássico pro"a 
para todos,-qae habitonlmente 
inicia os progrom~s dos Concur­
sos Olímpicos e qoe este"º dioi­
dida em doos série>, reonia n11d11 
menos de 120 concorrentes, nu­
mero que só por si diz todo. 

A <V Semana Internacional de Vela. 

O campo de obstácolos da Gr.n­
<'arinha, que beneficloo grnnde­
mente com as nl teroçõcs qoe lhe 
foram introdazid 11s, 11present11 nm 
lindo aspecto e os gr6licos d tis 
prootis, !agindo da 1mlgnridade, 
torn11rom !IS lutns tinimtidns e 
moito coriost1s de 11comp11nhar. 

No s111>11do te"e lagar a 
«Omniom>, nom percurso que, 
sem ter r ntoeiros, n6o estooa 
moito 16cil. principolmente p11rt1 
os da Lª série, dad11 o mó colo­
coção de omn •entrada de par­
qoe», nti parte no"a d11 pista. com 
piso bastante mocio. !'!tio ert1 to­
da"ia am percorso pnrn cnl?nlos 
n «meter», e só tissim se explica 
qoc nlio hoo"esse um ónico sem 
f11ltns e qoe epPMS dois o ter­
minnssem com qolltro pontos. 
Destes, o mris r6 pido foi •Ou­
riqoe», qoe o copit6o Jorqaim 
Lcote montou bem, opestir do 
derrube na j6 citado «entradn 
de porqoe». · 

t-111 2." série, 11 lota foi mais 
emotilla, porqoe, p11ra os consa­
grodos, ntlo 11presenta1n1 igoais 
diliculdndes, e como oito con­
correntes «limpnrnm», houoe ne­
cessid11de de aoment11r as l?e­
locidades para 11 conqolsta do 
t.0 posto, qoe «S11 do», com om 
l!ndo percurso, conqoistoo, con­
duzido com serenidade e cor­
recçâo pelo tenente l\ll)fS Pe­
reiro, em 1 m. e 10 s. 

No domingo dispot11r11m - se 
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1.8 vitórias de Portugal 
confirmaram o valor dos velejadores portugueses 

A 
«V Semana Interna­
cional de Vela•, qoe, 
em ambiente de gran­
de interesse e ento­
sinsmo, se dispatoa na 
!ormosa bain de Cns­

cnis, constiluia ama aiirmoç!ío 
seguro do desenuol11imento 
actanl dos desportos náuticos 
em Portugol. Verificou-se que 
estames em posiçlío mtignilica, 
tnnto pela qaantldode de ele­
mentos qae tinlmam a 11cli11i­
d11de do desporto da uela, como 
p~la qoalidade rei>elndn peles 
nossos llelrJadores. E melhor 
11inda, o aspecto qne foi possíoel 
ol>seri>M no decorrer dos rega­
tas de Cascais, o confronto en­
tre a classe dos oelpjadores por­
togoeses e equipas excelentes 
que expreisomente foram selec­
cionndos em fr11nçn, Inglatern1 
e Esponh11 p11ra "irem nai>rgar 
nts 6gaas do Tejo. 

Os resaltodos !orem de molde 
a darem-nos o certeza do nosso 
\)õlOr, tonto mois que qaolqaer 
das reg 1tas foi dispatnda sol> 
rija compeliç60, oferecido por 
todas as tripuloções, quer tis 
portuguestis entre si, oo as es­
tr11ngeiras lottindo por imporem 
a soa closse. 

18 "itórins p11ra Portngol , 2 
para Fronça, 1 para Inglaterra 

e outra para Espanha, tal foi o 
balanço linol d11 «V Semono In­
ternocionol de Vel11». 

Verificados estes resultados no 
conjunto de todas as prouos 
eiecta11d11s, alegra-nos a c11tego­
ri11 demonstrada pelos nossos 
"elejadures. Voltámos ao mar l­
este mar que tem ilustrado as 
p6ginos mti is belns da história 
de Portugtil. E, em !tice dos re­
sultados ol>tidos nest11 •V Se· 
m11n11 de Vela», sorge em pri­
meiro plano o trol>al ho dedicado, 
repleto de interesse, do sccç6o 
de desportos náuticos d11 l'1oci­
d11de Portogoesa e d11 l\ssoc!11-
ção Desportii>& da Brig11d11 Hn­
unl e conjantomente dois nomes 
npirccem credores dos elogios 
merecidos à sa11 11cçl!o em pres­
tígio e desenuoli>imento dn mo­
dalidade, os sn. comandantes 
Henrique Tenreiro e Soares de 
Oli"eir11, constantemente 1>l>sor­
"i<los por e~te lcl>or cm prol dos 
desportos nóoticos, conquistando 
os altos benelícios que o Go­
"erno e a Direcçlío Geral dos 
Desportos têm 1> triboido 11os des­
por-ios n 6aticos. 

Rumo 110 mar ! - a legend1>, 
expressii>a - llalorizou-se espe· 
cialmente no bela jornada de 
11el11 em Coscais. 

tendo como primeiro ad"ersário 
11 equipa meis forte, foi poaco 
ofortanado e nllo pôde começar 
o campeonato no jeito de épocas 
enteriores. 

tfo l\madora 1>enceo a melhor 
equipa sobre o terreno. 1'1as 11 
"erdade é qoe nem o f(ltebol 
Benllca nem o Casa Pio brinda­
ram 11 assistência com exibições 
de gn1nde llalia. 

O }\rroios estreoa-se da me­
lhor mnneiro. Sem ter podido 
cpresentar alguns dos melhores 
elementos de qae dispõe, nliO lhe 
foi dilicil firmar soperioridodc 
sobre o s~cn1>enense e juslilicnr 
o resol t~do. H6o se poderio exigir 
melhor para om estreonte. 1\ ui­
tórin de domingo pode constitolr 
ponto de partid11 paro nooos 
cometimentos, pois n6c deixoo 
de incotir con!icnça nos joga­
dores. 

D. D. 

BOXE 
(Conlinuaçâo da pág. 10) 

Par11 principiont<', Kid Santos 
exil>e já 11ícios importantes e om 
deles. é ignoror os benefícios dos 
golpes directos, em varticular os 
do punho csqaerdo. Tem, e"iden­
temente, plontti, moita l>Ont11de e 
boa dose de coml>atl"idade -
t11ctores de progresso. 

l\lomo mostro(l·se ágil, mos 
pouco eficiente. Rlém de ama 
experiênclo saperior, nada exil>io 
de notá1>el acima da mediania 
l>Mal de todos os dins. 

O combote do italiano Batia• 
glia com o marinheiro Diamen­
tino Goma de11i11 ter concloído 
pela descl11ssllic11çlío do estran­
geiro, por asar e abo~ar uolan· 
tà rlamente de c11beç11d11sno rosto 
do portogaês. 

1'1nch11do Jdnior Unha obriga• 
çlío de tê-lo cham11do à ordem, 
impondo 11 soa aotoridade e do­
minnndo os acontecimentos. 

Ho primeiro ossolto, Gama en­
cnixou 11lgans socos na caro e 
nos flancos. Le"on doas cabeça­
des, respondendo com dons coto­
"elndns ... 

Ho segando, o combate tor­
noa-se amo l>riga. O ltaliono 
encaixou cabeçados e deu outras, 
acabando o 11ssolto 11 scngrar e 
meio tonto. 

Hô terceiro, Battoglia propino 
mnis de oito golpes com 11 cnl>e­
ça, uolontórios, obrindo l>rechtis 
nos sobrolhos de Gamti, que de­
siste no lnteri>alo segointe. 

1\qoi está orno l>elo oportoni­
dade de castigar om reinci· 
dente •.. 

1\ obrir o especlácolo, l\llredo 
de Ollueirn e Cruz Pnssos lizc­
ram sds assal tos duros e com· 
bati"os. Escassa esgrimo e moito 
oigor em dois rapazes !orles, qoe 
conhecem poaco da ciência do 
rinJ:. 

Oli"eir11 11gradou-nos mais no 
finei do combate. 1\ decls6o de 
l\loizio FalcllO, um empole, foi 
josta. E, quanto ao espectácolo, 
bnstante aceit6"el, embora pre­
senciado por menos póblico qoe 
habitualmente. 

R. B. 



REVISTA 

DA SEMANA 
F UTE BOL - Comtçou a dis­

putar-se o campeonato regional, 
a que concorrem o F. C. do Porto­
-Salgueiros, Leça-Ltixócs e Boa­
vista-Académico. E•tts pares, pela 
ordem que indicamos, encontra­
ram-se no domingo, c embora 
fosse de esperar vitória mais ou 
menos nltida do F. C. do Porto 
sobre o Salgueiros, ninguém di­
ria, antes do 1esa(io, que o clube 
dos tncarnados viesse a perder 
por 18-0 ~ 

Pode considerar. ae •histórico• 
o resultado entre os dois agrupa­
mentos, que, em épocas passadas, 
mantiveram es treita rivalidadt. 
0 ~'. C. do Porto levou sempre a 
melhor, no conjunto de resulta­
do•, mas não se li\'rou de algu­
mas derrotas infligidas pelo seu 
valoroso advc.-sário. Aclualmente 
- é o que se ,.e! L•mentemo-lo. 

Houve mais cquillbrio, eviden­
temente, nos jogos lloavista-Aca­
démico e Leixó~s-Ltça. Vitória 
dos primeiros, por a 2 e 4 2, res­
pcctivamcnte. Surpreendeu um 
tanto a actuaçáo do Académico, 
•tuc perdeu pela tangente no pró· 
prio campo do ad,•ersArio, o Boa­
visla, que muitos consideram 
desde j:\ de novo companheiro do 
F. C. do Porto no campeonato na­
cional. 

P .. ra domingo, estão mareados 
os seguintes deaa(ios: llõa\'ista­
· l'orto, Salgueiros· Leixõ.s e Ae>· 
démico-Leça. O equillbrio é com 
tcrteu maior, e pode até dar-se 
o caso da segunda jÓrnada escla­
recer de pronto a po•ição dos 
grupo•. Atenção a domingo ... 

Por curiosidade damos as linhas 
dos G clubes portuenses na pri­
mtira jornada : 

r: C. do Por lo - Barrigana, 
Armando, Guilhar, Anjos, Romão, 
\lfredo, Lourenço, Araújo, San­
fine, Fakão e Catolino. 

Salgueiros - João, Soares, Má­
rio Silva, Louro, Torres, Fernan· 
dcs, Adriano, Casimiro, Gomes, 
Paulista e Mascote. 

lloaoisla- Mol8, Frantisco 
Silva, Pereira, JlJimundo, Sera­
fim, Ramos, r1n1, Armando, 
Caiado 1.0 , Caiado 2.0 e Barros. 

1lcadémico - Trindade, Jorge, 
llamos, Peixoto, Pacheco, Carva· 
lho, Gamboa, Mendes, Toneca, 
Tomé e Cardoso. 

/ ,eix<Jts-Lopes, Crista, Nelito, 
Alexandre, Adão, Paulo. Dentes, 
Pedro, Costa Pereira, Hoberto e 
Chavu. 

/,eça - Oliveira, Américo. \'al­
dcmar, Queirós, Hocha Lima, 
(:odinho, Cheias, Francisco, Lúcio, 
Lacerda e José Lino. 

ATLETISMO - A F. N. A. T. 
marcou para esta cidade os cam­
peon•toa corporativos. Compare­
ceram representantes de Lisboa, 
Coimb~a, Porto, Braga e Turres 
Vedras, e a vitória pertenceu em 
grande cscah aos representante• 
da capital, sem dúvida alguma 
mais bem preparado~. 

HOQUEI E M PATINS -
0 Infante de Sagrts, que bateu o 
Académico, camp•ão regional. no 
•eu próprio orink• do Lima, não 
foi (eliz na sua viagem a Lisbo>, 
visto que foi derrohd'l pelo !lo­
quei de Sint• a e Paç·> de Arcos. 

)las o hoquei cm patins por­
tuenee, em boa verdade, não tem 
ainda «força• pua se bater com 

, 
Nova epoca • • • 

bom qoe não 11contrcr~sc rstc 
nno c<imO em épocns pnssadrs. 

Posto isto, descjr·sc igool­
mcnte que o torneio rrgionol 
nllo pro\loqae incidentes on •·tri­
tos de qaalqoer nntorezn. O 111-
tebol doro n6o de11e recasar-se 
e (, ndmitído em lodos os Cõm· 
pos. Lota leal e enérglcn, Intei­
ramente desportlon, srr11e para 
dnr no jogo 11 fdeln de que se 
bntem prupos c.instltofJos por 
bons atletns e n6o elementos 
pr ooocndores de bnlxn dfsor­
dem. O 11no passado hoo\le muito 
disso, infelizmente, e J6 este 11no 
se prlncipioo mol. 

C
OMEÇOU no dltlmo do­

mingo 11 dlspotar-se o 
c11mpeon11to regional 
de t94ó 47, com n con­
corrêncl11 de om lote 
de clubes qoe, de am 

modo qoase permanente. tem 
pertencido à Dlols&o de Honra 
da /\, F. do Porto. O /\endémico, 
na dltima época õf11stodo por 
ola d11 inesper11dn 111tórl11 do Ro­
mnldense, ooltc>o 11 ser compa­
nheiro do F. C. do Porto, Boa­
olst11, S11lgoelros. Leixões e Leç11, 
e oxalá possamos lcstej11r o sea 
re11põrecimento, 11lsto tratar-se 
de om clobe cheio de possibill­
dndu e de honrosns tr11dlções. 

O torneio deste ano ter6 de 
11par11r am gropo pnr11 concor­
rer 110 campeonato n11cl on11 t, por 
estõr isento o cnmpcllo do Norte 
de 116rl11s épocas, o F. C. do 
Porto, e uperam os portoenses 
nmndores do latebol qae este 
locto nlio tire emc çllo 110 tor­
neio. Tal nlio de11er6 ncontecer. 
O F. C. do Porto. 11 despeito de 
se conslden!r 11r11st11do de com­
plicações, nem por sombr11s dc­
scjnr6 perder um titulo qge 
conhece muito bem. O seu pro­
pósito de enoolucr o torneio em 
nmblente sério também gaior6 
com certrza 11 soa cqolpa e, 11s­
slm, 11 lota entre os lntcressodcs 
na entrada no ctuT pconr to na­
cional pode constllolr om exce­
lente atrnctfoo. 

Se exceptoarmos o F. C. do 
Porto, que procorard, e\lldente­
mrntc, comprir com o so11 obrl­
g11ç60, oeremos os outros clubes 
empenh11dos num11 prooa qoe 
lhes vale mofs qac om títoi<'. 
T11loez o compeonnto do Porto, 
por forço dos cl rco nst6ncias, 
venh11 11té 11 11gr11d11r m11is que 
nos anos 11ntcrlores, seroindo 
mesmo de «pe.dr11 de toque• in­
dispens6oel neste momento. 

Do que se precls11, sem ddoida 
11l11amo, par o bem rf'presentnr 
o Porto, é de equipas c11p11zes 
de corresponder oos onselos da 
so11 gentt'. Por demais se sabe 
qoe Isso 060 tem acontecido, e 
Jó é tempo da seganda cidade 
portC1gues11 e lndlscatloel centro 
desportivo se Impor e dispensar 
o eterno regime de looor qoe ................... ~ ....... -" .............. 
\•antagem contra os li.bottas. Só 
o ttmpo e o trabalho podiado po­
der:lt> trazer-lhe cla'8e para tanto. 

N ATAÇÃO -O• portuenses 
csli vcrn.m mais umn vez na pis­
cina de ~spinho. A superioridade 
manifesta de nadadores com o 
\•alor de :\lário Simu, Jeremias 
e Mendes da Silva es te,•e ao de ci­
ma~ inegàvdmentt, ma15 estas 
compelitões e este contacto aju­
d•1 ão bastante. Oxalá se continue 
no mesmo ritmo, são os nossos 
votos. 

lhe t~m dndo os 11ltos poderes 
do lotebol. 

F.ste ano, por rxrmplo, 11ssim 
soccdeu. Se nao lorn mnls om 
alnrg11mento •especial• , o Po r to 
terln 11pen11s o seu cnmpel'iO. Iso­
lado, enquanto Br11g11 se lnria 
rcpreseotor por dnes equipas e 
Llsboo por cinco! 

Compreenda-st', portanto. em 
dellni1i110, 11 dt>lic11d11 posiçllo dos 
portof'nses. O F. C. do Pt•rlo, 
mnls forte ou mais fraco, tem· se 
coloc11do de modo 11 n60 deixar 
os sras créditos por mllos 11lhd11s, 
serr pre distnnte dos dltlmos, mos 
nenhom dos st>os companheiros 
do campt>ooato portoense conse· 
galu t1ind a 11jod6-lo. P ois era 

Qurremcs 11credlt11r em qae 
todos os Jogndores, no seu pró­
prio Interesse, !uglrfto 11 prooo­
cnções rscus11d11s e ln11dmlssíueis. 
O lntcbol, como todns 11s mod11· 
lldndes desport11111s, precisa de 
pr11tlc11ntes disciplinadts. E.'tnrá 
11 m11fs qoem não quiser srgoir 
11 dootrlna do bom senso! 

-··--········-··-.. ···········--·-·············· 
Mosaicos nortenhos ... 

IMPRESSIO"IOU desogrodevel­
menle o ideio do F. C. do Porto se 
fozer tronsportor poro o compo do 
Vllonovense. o fim de jogor ali com 
o f. C. f,molicão. Até certo ponlo 
julgo·se que h6 rozõo nos desgos­
losos. T o dovio, se o compo do 
Consliluiçõo es•ovo impróprio poro 
olbergor o público e os jogodores 
dos duos equipas, e oindo se o Es-
16d10 do Limo nõo pod10 servir -
que poderio esperor·se? 

O Compo Soores dos Reis. como 
jó se reconheceu, serve poro jogos 
de certo importêncio, e o cexpe· 
riênclo• do F. C. d o Porto lem de 
odmilir-se. Quem sobe se omdo pre­
cisoró de o utilizor mois vezes ... 
~ PRINCIPIARAM os experiên­

clos. O F. C. do Porlo, conlro o 
Fomollcõo, fez olgumos que julga­
mos dignos de referênclo especiol. 
A linho médio, composto por Joa­
quim, Romão e Alfredo, pereceu-nos 
oceilóvel. Como sõo ropozes no­
vos, odmile-se que melhorem e 
consigam dar oo seclor lnlerme<lió­
rio oquelo unidodc que hó muito 
lhe feita. Alfredo, hoje utilfssimo ii 
cuslo de muilo esforço pessool, 
pode vir 11 impor-se como um dos 
melhores elemenlos do equipo. 

Ouonto oo otoque, se fóssemos 
o Szobo leimori11mos com Boovido 
no poslo de 11v11rçodo-cenlro. ( jo· 
vem, gosto da bolo e tem belíssimos 
quolidodes. Follo.lhc sober dominor 
o esférico, mas isso oprenderb por 
certo o simpótico jogodor de cor 
do F. C. do Porlo - que é um dos 
mois distinlos olunos do Foculdede 
de Medicino deslo cldode. 
~ TRES Coiodos no Boovislo 1 Oe­

PO s do voloroso <inlernoclonol> do 
Porlugol-lrlondo, denuncia certa h11-
bilidode o irmão vindo de Faro, 
podendo esper11r·se que o equipo 
esteio oindo mois volorlzodo que 
no époco findo. 

O Boovisto, 11f1nol. noo leve boí­
xos. olgumos Ião opregoodos pelos 
próprios jogodores do suo equipo. 
O bom senso lrlunfou, e niio fo­
ram por cerlo os entrevistes conce­
d idos que fizerem o milogre ..• 
~ O SALGUEIROS. lulondo com 

os sues próprios posses. procuro 
levor o cruz oo c11lv6rlo. 06 um 
exemplo que muitos dcveriom se­
guir, de lol modo tem demonstrodo 
o suo força de vontode, o extraor· 
dln6 rio empenho de bem servir o 
suo bondeire e o desporto por· 
tuense. 

Entretonlo, e infelizmente, nem 
sempre o ojudom. e li suo vido é 
por vezes rodeodo de sérios dificul-
dodes. • 
~ NATAÇAO .. . Sempre é bom 

folor no modolidode. :11nlo mo1s que 
o Porlo se fez representar nos com­
peonolos nocionois, disputodos no 
luso. Sempre se voi fozendo algu· 
mo coiso, no rio, no mor ou nos 
pisclnos insloiodos ... foro do Porlo. 

Com o melhor actrvid11de por 
parle dos dirigenles, efeclu11rom-se 
os proves do compconoto regional. 
e póde também verif1c11r·se o inte­
resse de Viono do Costeio, cidode 
onde os desportos n6ulicos têm 
trodição. 

Por enquonlo - é muilo pouco. 
Se não folhar o propogondo e o boa 
vonlode oberlomente denunciada 
pelos dirigenles. lolvez eslejom re­
servodos melhores díos oo salul11r 
desporlo. 
~ A PATINAGEM portuense não 

posso de olegre divertimento poro 
fomlllos . .. Esle ooo, então - umo 
11utênlic11 chorodo líler6rio 1 ló por 
follo de propogondo e de relalo 
minucioso ni!o é que se perde o 
símp61ico modohdode. Nunco se viu, 
numo provo enlre·sóctos. Ião bom 
desenho jornollsllco e fotográ­
fico ... 
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A de/•ea do Sa/guelro11 allula ••. 

~OAVl!T-A -ÃCADEMICO 

u meia eequerda do Académico ea1 luta com a d, feea do Boaulsta 

\rlnflll8 ool chutar 
«golo• 

Os ftnallHlas dos '"'"'Pº" 
natos nacionais de tonts 

A s lentsta11 que triunfara ni noft 
campeonato• nacionais 

O CONCtlRfO-HIPICO~CASCAIS' 

l - O capltlJo 
]08' Caroalho· 
ea no cTete> 
11encedor da 
prOPa <Soele­
dade de Propa· 
ganda da Co11 
ta do Sob , dt,. 
putada no do-

mingo 

..: - (1 tl!nent" 
Alue11 Perl!lrn 
no cSado> que 
triunfou na 2. 
ª'rle da proi•<l 
cOmn!um», dt11-
putada no eà· 

bad-0 
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